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ASPECTOS DO QUOTIDIANO NUMA CASA DE SILVES, 
DURANTE O SÉCULO XV 

1. Arqueologia e quotidiano histórico 

M,lrio Varela Gomes"', Rosa Varela Gomes"'* 
e João LlIís Carcl oso::: u 

Desde os seus tempos pi.oneiros que o principal objectivo da Arqueologia tem sido a 
reconstituição dos quotidianos pretéritos. Não esqueçamos que a complexa trama de interacções 
constituintes do passado humano, mesmo O mais próximo, não se pode esgotar na informação 
haurida nos textos. Bem pelo contrário, apenas alguns dos raros factos, ocasionalmente considerados 
mais signifi cativos , foram registados por escrito. Também o número destes redu z-se 
progressivamente com o recuar no tempo, até quase des'aparecerem, como acontece para os 
períodos mais remotos dos Tempos Hi stóricos, sendo tai s fontes inex istentes, conforme à sua 
própria definição, no longínquo percurso pré-histórico. 

O testemunho arqueológico é, por outro lado, consequência directa da vivência humana, 
desde as mais singelas acções li gadas à subsistência de cada indivíduo, às mais complexas 
manifes tações do raro ideológico, tanto singulares como colectivas. Ele é, na grande maioria das 
vezes, despojado do carácter refl ectido e interpretativo dos textos, sempre feridos pela perspectiva 
de quem os elaborou ou de quem ordenou a sua execução, dado não podermos esquecer tratar-se 
de documentos que têm como finalidade única a comunicação, aquilo que se quer deixar registado 
e transmitir a outros. Tal situação conduz a que aArqueologia por um lado ocu pe i mportante papel 
na CO lltcxtual ização dos textos, e dado o esgotamento, em termos de fontes, da i nforll1ação por eles 
proporcionada,colllo a sua total ausência em Illuitas áreas, possa, por outro lado, orerecer, com a 
parti cipação de outras ciências, Lima imensidade de novos dados, decisivos à corrccta recons­
trução e compreensão elas sociedades que oos precederam. 
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Como cxcmplo do significati vo contributo quc aArqueologia poderá desempcnhar, penni timo­
-nos rceordar os eonhecimcntos que hoje dctcmos, por vezes com grande pormenor. cios grandes 
factos históricos ocorri dos no Portugal do século xv, enquan to pouco ou nada se sabe sobre a vida 
quotidiana dos homens que foram os seus protagonistas, Pouco ou nada se sabe dos diferentes 
aspectos da vida urbana ou rural de então, da habitação, do mobili ário c restante equipamcnto 
domésti co. do pequcno comércio, dos hábi tos alimentares, da economia doméstica e al·tcsilna l, do 
desabrochar elas indústrias, elc .. , E não devcrcmos, ainda, deixar de referir os significat i vos 
aspectos ela vida cogni li va quc, de igual modo, o rcgisto arqueológico doeumcnta, tanto di rectamente 
como através de subtis manifestações simbóli cas. 

É uma fracção de um desses quotidianos urbanos cio século xv, da cntão ainda importante 
cidade dc Sil ves. capita l do reino elo A lgarvc, terra elo dcscobridor dos Açorcs ( 1427). cuja alca i­
dari a roi eonced ida ao ln rantc D , Henrique ( 1457) c onde Zurara term i nou a "C/'ôl/ica da TOlllada 
de Cel/w " ( 1450), que passarcmos a es tudar. 

2. Uma casa c algum do seu espólio 

M cnciona o " Livro doA /llIoxa /'ifado" dc Si I ves, elaborado cm 1474 pelo escudei ro e esc ri vão 
das sisas rcais Gonçalo Pires, no capítulo referenle ao " Ti/u/o das casas pa/'dieim,\' e c/uioo.\' ql/e 
o di/o Sel/ho/' Rey ha (/e/1//'o 1/0 co /'po da diw çidade", uma " RI/a que se cOlll eço aa po /'/a da IIi/a 

Fig. I - LücaliL:lçãO do «pillio anexo ao poçO-t'iSlcnm» ( 1, Castelo; 2. Sé: 3. Porta do Sol; 4. Porta da Azôi;]: 5. Porlil de Loulé: 6. l'nço-cislcrna: 
7. BanhO": 8. P5tio anexo :lO po~:o4c i !'o lcrna). 
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f-ig. 2 - P,ítio anexo ao poço-cisterna. Aspecto dos tl"ab,\lhos, cm 1986. nos quadrados 1. 2. 14 e 15. 

f-ig. 3 - P;Ílio ancxO ao P()çu-<.:i~le nn Rc:.S I(I!- de pavimclHo do século XV I. parle da fo~~a do :-.éculo XV \! sihl 11ll1\=ullH,IIIO t l~ XI/X()·17). 
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que he aa pa rte do //'lU ro e uay pa ra a J udayra ... " e mais à frente, depois dc descrever a local i zação 
de três casas pertenccntes à coroa , refere uma "outra casa terrea que he em dicta m a uay para a 
Judyaria que parte de hua parte COI/1 a casa suso dicta que trazia o dicto Joalll Va z e da owra COIII 
casas d Afonso Vicente leboreiro e entesta per detras com. o l/1uro e per diante COI/I a dicta rua 
puprica a qual/trazia GOll çalo Martinz besteiro ... " (Leal, 1989,26,27). Foi , pois, no loca l onde, 
na segunda mctade do século XV, se erguiam as casas de Afonso Viccnte Leboreiro que 
procedemos, de 1983 a 1988, a escavações arqueológicas tendo em vista i nvesti gar uma árca anexa 
(SILV. 3) ao poço-cisterna allnoada, hoje Monumcnto Nacional, anteri ormente à construção do 
edifício do Museu Municipal de Arqueologia de Silves (Gomes e Gomes, 1984; 1989; 199 1). 

Afonso Vicente Leboreiro morava nas casas do topo do lado sul da então denominada " ma 
publica" "que vai para a Judiaria ", poss ivelmente térrea, como as restantes descritas na mcsma 
via, hoje rua da Porta de Loulé. Desconhecemos a constit.uição de tais casas, embora à zona 
desti nada a habi tação e a cochei ra , vo ltada para a rua, se associasse, nas trasei ras e junto à mural ha 
almoada que cercava a antiga medi na muçulmana, o "muro" do "Livro doA IlIIoxari{ado ", um páti o. 
Foi, precisamente, na área correspondente àquele espaço aberto que encontrámos uma rossa 
clesti nada a li xei ra, encostada a um di sposi ti vo defen si vo mai s antigo que o referido, possivel mcnte 
do período almorávida, onde detcctámos o espól io agora estudado e quc se encontra , parcialmente, 
exposto no Museu Municipal de Arqueologia de Silves. 

Pouco se sabc de Afonso Vicente Leboreiro, embora encontremos no "Livro dolllllloxarif"ado " 
menção a três outros habitantes de Silves, seus contcmporâneos e com o mesmo apelido: Martim 
Vi cente, Vicente Martins e Constança Colos. Os dois primeiros habitavam em vi.as quc conClui am 
na rua Direita, enquanto o tercciro era dono da alcaçaria , situada na Mouraria e perto da esta lagem, 
assim como de propriedades rurais em Lobite (Leal e Domingues, 1984, 11 9, 120). 

As escavações arqueológicas naquele local rcvelaram importantc sucessão dc ocupações, 
entrc os séculos VI -V II e o século X VII que serão oportunamente estudadas. O n íveltardo-romano 
é, por ora , o mai s antigo identificado na área urbana de Silves , succdendo-Ihe um outro is lâmico, 
dos séculos Vm-IX . 

A fossa que serviu de li xeira c cujos materiais passaremos a descrevcr, ocupava parlc cios 
quadrados I e 2 da retícula a partir da qual proccdemos à escavação da área de um pátio ancxo ao 
edifíc io, cio século XIX, construído sobreo poço-cisterna a lmoada (SILY.3). Mcd ia ccrca dc 1.00m 
de profu ndidade máx ima e forma va uma área sub-oval, com 1.50m de comprimelllo por 1.20m de 
largura (C2B). Foi aberta em es tratos contendo materiais do período islâmico (C3), nomeadamentc 
dos seus finais, cncontrando-sc, conforme referimos, adossada a um troço de muralha que 
reconhecemos como almonívida e próxima de um grande silo, possivelmentc do período almoada . 
Cobria-a um pavimento, constituído por grande tampa de silo, blocos de pedra e argamassa dc ca l 
e areia, que escondia alguns materiai s do século XVI (C2A), entre os quai s um ceitil c um rca l ou 
vintém, de prata, cunhados no rcinado de D. Manuel r ( J 495-152 1) c um rea l ou vintém, cunhado 
no rein ado de D. Sebast ião ( 1557- 1578). Sobre o estrato mencionado foi , depois, edificado um 
compartimento quc descobrimos repleto de materiais característicos dos finais do sécul o XV I e, 
sobretudo, ele meados da centúria scguinte, como faian ças portugucsas decoradas nas corcs azu l 
e branca, porcelanas chinesas do reinado de Wan-Li (1573- 161 9), um fragmento de faiança 
itali ana, com marca ele Savona, restos ele cachimbos ingleses ou holandeses, três vinténs, dc prata, 
cunhado no reinaelo de D. Pedro II (1667-1706), entre outros . 
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A fossa mencionada conservava o espólio arqueológico a seguir descrito. 

2. 1. Cerâmicas fabricadas com pastas de núcleo de cor vermelha, castanha ou cinzenta , sendo as 
superfícies de cores semelhantes 

I. Púcaro (?) (SILY.3 Q2/C2-44)' . Fragmento contendo porção do bordo, com lábi o de perfil 
semicircular, demarcado no exterior por uma canelura. 

O diâmetro do bordo mcdiria 0.084m e a espessura média das suas paredes é de 0.004111. 
Foi fabri cado com pasta homogénea e compacta, contendo elementos não pl ásti cos, 

quartzosos, micáceos e fe ldspáti cos, de grão fino a médio. 
Tanto o núcleo das paredes como a superfície interna são de cor castanha , acin zentada (SYR 

4/2)" , oferecendo a superfície exterior, aguada de cor c inzenta muito escura (SYR 3/J ). 

2. Tigela (SILY.3 Q2/C2-S0). Fragmento contendo porção do bordo. Oferecia corpo hemi sférico 
e bordo extrovertido , com a parte superior plana e o lábio recto, demarcado, ex teriorme nte, por 
incisão larga. 

O diâmetro do bordo mediria 0.1 OSm e a espessura média das paredes era de O.OOSm . 
Foi fabricada com pasta homogénea ecompacta , contendo elementos não plásti cos, quart zosos 

e micáceos, de grão fino. 
Tanto o núcleo das pareeles, como as suas superfícies, ofe recem cor c inzenta escura (2 .SYR 

3/0). 

3. Tigela (SILY.3 Q2/C2-42). Fragmento contendo porção do bordo . Ofe recia co rpo hcmi sfé­
rico dc tendência troncocónica e bordo espessado, com lábio de secção semic irc ul ar. Sob es te 
observam-se duas estrei tas I i nhas incisas. 

O di âmetro do bordo mediria 0 . 138m e a espessura média das paredes era de O.OOSm. 
Foi Fabricada com pasta homogénea e compacta, contendo e lementos não pl ásti cos, quart zosos 

e micáceos, de grão fino a médio . 
O núc leo das paredes oferece cor castanha avermelhada ( I OR 4/6) e ambas supe rfíc ies 

mostram aguada de cor cinzenta escura (2 .SYR 4/0). 

4. Tigela (SILY.3 Q2/C2- 1 O). Fragmento , contendo porção do bordo. Oferece corpo hemi s­
féri co, de tendênc ia troncocóni.ca e bordo espessado, vertica l, com lábio de secção semi circular. 

O diâmetro do bordo mediria 0 . 180m e a espessura média das paredes é de 0. 006m. 
Foi fabri cada com pasta homogénea e compacta , contendo elementos não plásti cos, qu artzosos 

e micáceos, de grão fino. 
Tanto o núc leo como as superfícies das paredes oferecem cor castanha, averme lhada ( I OR 

S/6), mostrando a superfície exterior manchas de cor cinzenta ( I OR S/I) , devidas à va ri ação do 
ambiente durante a cozedura . 

'" No código com que cada peça roi marcada, SILV.3 corresponde ao loca l cscav<1c!o, menciollando-se, cm seguida o 
quadrado da proVCIl iência (Q I Oll Q2), a camada arqueológica (C2) c o seu número de ordem naqucl'l. 

U Os códigos cromáticos referem-se às MI/I/self Sail Color Cltans ( 1975) e, como l<l l, devem entender-se COlll O 

nproximados. 
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Fig. 4 . l"lnnla c I.:orlt; da zona olH.k: :-;c CIlClllllrílva ;L li),,,!,;! ti" ça:;;a do século X V. 

5 . Ti ge la carenada (SI LV.3 Q I /C2-3) . Encontrada frag me ntada , Illas quase completa, mos tra 
carena alta c base plana. O bordo é espessado, inb'ovcrtido e demarcado ex teri.ormente por uma 
cane lura larga. Te m a parte superi o r do I,íbio pl ana, i.nclinacla para o interio r, de aspec to hi se lado . 

Mede 0 .065m de illlura, 0.1 56m de di âmetro 110 bordo e 0'()46m cl e di âm e tro na base. As 
paredes oferecem 0.005 111 de espessura nlédi a. 

Fo i fabri cada COIll pasta homogénea e cOlllpacta , contendo elellle lllos uiío pl ás ti cos, 
quartzosos , mi cáceos e l"eJdspáti cos , de griío fino a grosseiro. 

O nllcleo el as parceles é ele cor ve rmelha alaranjada ( I OR 5/8), Illostrando as superfíc ics cor 
idênti ca e tom scme lhante ( I OR 5/8 o u I OR 5/6), assim como manchas el c cor c i nzenta , dev idas à 
acção do fogo, durante a cozedura, cm meio oxidante , o u ulterior. 
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Fi g.. ) - l\~pCl:1() dH c~<.:av; lç;1o dOi 1"0,..,);[1 do sél.allo XV, 1.:O1l1 fragmclllos de jorro iII sifll. 

6. Taça carenada (S IL Y.3 Q2/C2- 13). Fragmento contendo porção do bordo, com li superfíc ie 
superi or aplanada e o lábio em bi seI. Oferece carena aeusada, a 0.030111 abaixo do bordo. O diâ­
metro deste mcdi ri a 0.180m e a espessura média das paredes é de 0.005111. 

Foi fabricada com pasta homogénea ecompacta, contendo elementos não plást icos, quam,osos 
e micáceos, de grão f ino. 

Tanto o núcleo como as superfícies das paredes most ram cor castanha ( I OR 4/6), com 
manchas negras ( I OR 2 .5/1 ) próprias de arrefecimento em ambiente redutor. 

7. Grande prato (STLY.3 Q2/C2- 1) . Encontrado fragmentado, mas quase completo. 1110s tra 
forma aberta , com bordo sub-hori zontal e pé alto em anel. O bordo é espessado, sendo () lribio dc 
secção semicircular. 

M ede 0.07 1m de altura, 0.29 1111 de diâl11etro no bordo e 0.080111 de diâmetro no pé. A altura 
deste é de 0.008111. A s paredes têm 0.0 13m de espessura máxi ma. O bordo mede 0.040111 de largura 
e é demarcado do corpo por canelura com 0.002111 ele l argura. Uma outra c<lnelura scmc­
Ihante dcmarca o lábio. 

roi fabri cado com pasta homogénca e compacta, contendo elementos não plásticos. quartzosos 
e micáceos, de grão fino e, alguns, grosseiros. 

O nlÍcleo das paredes é de cor vermelha alaranjada ( I OR 5/8) e as superfícies oferecem a 
mesma cor ou tom mai s escuro ( I OR 5/6), embora com manchas de cor einzenta a ncgra, devido 
à acção do rogo, duran te a cozcdura, em ambiente oxidante, ou adqu iri da ulteri ormen te. 
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: SILV. 3 02.C2-60 

a' IC 2 - 10 

SILV. 3 Olle 2 - 13 
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Fig. 6 - Cerâmica COIllUIll . Púcaro. tacho, t igclclS e prato. 
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SllV. 3 02/C2-2 

O===================>===================',OC" I I 

Fig. 7 - Cerâmica comulll. Testos c panela. 
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8. Tacho (SILV3 Q2/C2-40) . Fragmento contendo porção do bordo. Este é espessado, com 
a parte superior plana, demarcado por estrei to cordão e mostra o lábio em biseI. 

O diâmetro do bordo mediria 0. 130m e a espessura média das paredes é de 0.004m. 
Foi fabri cado com pasta homogénea e compacta , contendo elementos não plásl icos, quartzosos 

e micáceos, de grão fino . 
O núc leo das paredes é de cor vermelha ( I OR 5/8), oferecendo as superfícies aguada de cor 

cinzenta ( I OR 4/1), mais cscura na ex terior. 

9. Tacho (SILV3 Q2/C2-12). Fragmento contendo porção do bordo. Este é espessado ecxtro­
vertido , COIll a parte supcrior ap lanada e o láb io em biseI. 

O diâmetro no bordo mecliria 0.148m e a espessura média das paredes é de 0.005m. 
Foi fab ricado com pasta homogénea ecompacta, contendo elementos não plásticos, quartzosos 

e micáceos, de grão fin o. 
Tanto o núcleo das paredes, como as suas superfícies, mostram cor castanha avermeLh ada 

( I OR 5/6) . A superfície ex terior recebeu aguada de cor castanha escura, quase negra ( I OR 412) , e 
orerece manchas negras, devido;\ acção do fogo durante a sua utili zação. 

10. Caçoul a ou tacho (SI LV3 Q I/C2- 15). Encontrada fragmentada, mas quase compl eta, 
mostTa fo rma troncocónica, com carena alta e fundo convexo. A carena é demarcada por lima 
canelura e o bordo, reentrante, mostra lábio com secção semicircular. 

Mcdc 0.086m dc altura, 0.212m de diâmctro na carena, 0.1 88m dc diâmetro no bordo c 
0.170m de di âmetro no [undo. A espessura média das paredes é de 0.006m. 

Foi fabricada com pasta homogénea e compacta , contendo elementos não plásti cos, quartzosos 
e micáccos, de grão fi no e, alguns, dc grão grosseiro. 

O núclco das paredes é de cor vermelha acastanhada (J OR 5/6), sendo as superfícics da 
mesma cor, embora mai s escuras (LOR 4/8), poss ivelmente devido à acção do fogo a quc a peça 
tcrá sido submetida du rante a sua uti li zação. 

II . Caçoula ou tacho (SILV Q2/C2-4). Fragmento, contendo porção do bordo. Orerccia 
forma troncocónica e bordo reentrante, demarcado no ex terior por duas caneluras , com láb io de 
secção sem icircu lar. 

Mede 0.23 1m de diâmetro máximo, sendo o diâmetro no bordo de 0.208 m. A espessura 
média das paredes é de 0.004m. 

Foi fabri cada com pasta homogénca e compacta, contendo elementos não plásti cos, quartzosos 
e micáceos, de grão fino a médio. 

O núcleo das paredes é de cor vermelha acastanhada ( I OR 4/8), oferecendo cor idênt ica tanto 
a superfíc ie interior como a parte superior do bordo. 
. A superfície ex te rior é de cor castanha avermelhada ( I OR 4/4) a c inzenta , dev ido a aguada 
e à ex posição ao fogo durante a sua utili zação. 

12. Tampa ou testo (SILV3 Q2/C2-45). Fragmento contendo porção do bordo, com láb io de 
perfil semicircuLar. 

O diâmetro do bordo mediria 0.1 04m e a espessura média das suas paredcs é de 0.005m. 
Foi. fabricada com pasta homogénea ecompaeta, contendo elementos não plásticos, quartzosos, 

micáceos e feldspát.icos , ele grão fin o a médio. 
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Tanto o núcleo das parcdcs, como as suas superfícics são de cor cas tanha escura (5 YR 4/3) 
a cinzcnta (5YR 4/1). 

13. Tampa ou testo (SILV3 Q2/C2-46). Fragmento contendo porção do bordo, com láb io cl c 
perri I semicircular. 

O diâmctro do bordo mediria 0.136m e a espcssura média das paredes é dc 0.005m. 
Foi fabricada com pasta homogénea e compacta, con tcndo elemcntos não plásti cos, 

quartzosos, micáceos e feldspáticos, dc grão fino a médio. 
O núcleo das parcdcs é de cor cinzenta escura (7 .5Y R 3/0) e as superfíc ies são dc cor castanha 

clara (7.5YR 5/4). 

14. Tampa ou testo (SILV3 Q2/C2-47). Fragmcnto contendo porção do bordo, com I,íbio 
de pcrril scmicircular, com tendência a biselado. 

O diâmctro do bordo mediria 0. 140m e a espessura média das suas paredes é dc 0.005m. 
Foi rabricada com pasta pouco homogénea, contcndo elementos não plásti cos. quartzosos 

c miC<Íccos, de grão médio a grossci ro . 
O núcleo das paredcs é de cor cinzenta (2.5Y R 4/0), mostrando as super fícics cngobc fino 

de cor castanha (2.5YR 4/4). 

15. Tampa ou testo (S fL V3 Q2/C2-2). Encontrada fragmentada, mas quasc completa, mostra 
forma troncocónica, com lábio espcssado, horizontal , de secção semicircular, e base plana . Na 
parte superior oferecc o início de uma pequena pcga, cm botão. 

M edc 0.028m de altura máx i ma, O. 159m de diâmetro no bordo e 0.040m de diâmct ro na basco 
As paredes têm 0.006m de espessura méd ia . 

r oi rabri cada com pasta homogénea e compacta, contendo abundantes elementos não 
plásti cos, quartzosos e micáceos, de grão fino a grosseiro. 

O núclco das paredes é dc cor vcrmelha ( I OR 5/8) e as superfícies, de tom mais eseu ro, 
apresentam manehas, de cor c inzenta eseura a negra, dev ido a intensa exposição ao fogo. 

Esta peça bcm poderá ter pertencido ao recipiente que, cm seguida, descrevcmos. 

16. Panela (S [LV3 Q I /C2-5) . Encontrada complcta, cmbora fragmentada, mostra corpo glo­
bular, bordo alto e vcrti ca l , base convexa c duas asas opostas sobrelevadas, de perfil sub-semi ­
circular, com secção trapczóidal. 

O bordo, canclado, encontra-se demarcado do corpo por uma i ncisão c mostrn lábio. 
espessado, dc secção semicircular. 

As asas arrancam logo aba ixo do bordo e assentam na parte inferior do vo lumc Jl1cs ial do 
corpo. 

M ede 0.191m dc altura total , 0.200m dc diâmetro máx imo, 0.1 SIm dc di âmetro no bordo e 
O.IOOm de diâmctro no fundo. A s paredes têm 0.005m de cspessura média . 

Foi fabri cada com pasta homogénea e compacta, contendo abundantcs clcmcntos não 
plásticos, quartzosos e mi cáccos, dc grão fino a grosseiro. 

O núcleo das paredcs é de cor vermelha escura ( I OR 4/8) e as supcrfícies o fercccm cor c tom 
semclhantes, embora apresenlell1manchas de cor cinzcnta dcv idas à acção do fogo, tanto durante 
a sua cozedura como durantc a utili zação. 
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17. Panela (SlLY.3 Q2/C2-5). Fragmento contendo porção do bordo. Este é verti cal e tem 
lábi o de secção semicircular, demarcado exteriormente por uma canelura, com 0.003 m de lar­
gura. 

O diâmetro do bordo mediria 0.1 26m e a espessura média das paredes é de 0.005 111 . 
Foi fabricada com pasta homogénea eeompacta, contendo elementos não plásticos, quart zosos 

e micáceos, de grão fino a médi o. 
Tanto o núcleo das paredes como as suas superfíc ies são de cor alaranjada (2.5YR 5/8), 

embora a superfície exterior mostre manchas de cor acinzentada, devido à acção do rogo durante 
a sua utili zação. 

18. Panela (SILY.3 Q2/C2-6). Fragmento contendo porção do bordo. Este é verti cal e o lábio 
espessado mostra secção semicircular. A superfície ex terior do bordo oferece duas canclu ras, 
muito largas, separadas por uma aresta. 

O diâmetro do bordo mediria 0. 143 m e a espessura média das paredes é de 0.005m . 
Foi fabricada com pasta homogénea e compacta, contendo elementos não plásticos, qua rtzosos 

e mi cáccos, de grão fin o a médio. 
Tanto o núcleo das paredes como a superfície interna des tas são de cor castanha clara (2.5 Y R 

6/6), oferecendo a superfície externa, c a parte superior do bordo, engobe fino, de cor cinzenta 
escura (2.5YR 4/0). 

19. Panela (SILV.3 Q2/C2-7). Fragmento contendo porção do bordo. Este é vert ical, c mostra 
um espessamento na base e outro no lábio, onde oferece secção semicircul ar. 

O di âmetro do bordo mediri a 0.148m e a espessura média das suas paredes é de 0.008111 . 
Foi [abrieada com pasta homogénca ecompaeta, contendo elementos não plásticos, qUH rtzosos 

e mi cáceos, de grão fin o e, alguns, grosseiros. 
Tanto o núcleo das paredes como a superfície externa destas são de cor castanha (2.5YR 4/4), 

oferecendo a superfíc ie interna, e a parte superior do bordo, engobe, fino, de cor cinzenta escura 
(2.5YR 4/0). A superfície exterior ex ibe algumas manchas, dev idas a alterações do ambiente de 
cozedura. 

20. Panela (SILY.3 Q2/C2-8). Fragmento contendo porção do bordo. Este é sub-vert ical , 
demarcado na base por duas caneluras e tem lábio de secção semicircul ar. 

O di âmetro do bordo mediria 0. 15 1 m c a espessura média das paredes é de 0.007 m. 
Foi fabricada com pasta homogénea ecompacta, contendo elementos não plás ti cos, quartzosos 

e micáceos, de grão fino. 
Tanto o núcleo das paredes, como a superfície interna destas, são cor-de- laranja (2.5YR 5/8), 

oferecendo, a superfície externa e a parle superi or do bordo, engobe, fino, de cor cinzenta escura 
(2.5Y R 4/0). 

2 1. Panela (Sl LY.3 Q2/C2-9) . Fragmento contendo porção do bordo. Es te é sub-vert ica l c 
espessado, demarcado na base por três estrei tas caneluras, oferecendo a parle superior plana e lábio 
em bise I. 

O di âmetro do bordo mediri a 0.164m e a espessura média das paredes é de 0.007 m. 
Foi fabricada com pasta homogénea e compacta, contendo elementos não pl,ístieos, Cjua rt zosos 

c micáceos, cle grão fi no. 
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Tanto o núcleo das paredes como a superfície interna destas são cor-de-laranja (2.5YR 5/8), 
oferecendo a superfície externa, e a parte superior do bordo, engobe fino, cle cor casta nha 
avermelhada ( I OR 4/6), assim como manchas de cor cinzenta, provocadas pela sua exposição ao 
fogo durante a utili zação. 

22. Panela (SILv'3 Q2/C2-33). Fragmento contendo porção do bordo. Este é espessado e 
extrovertido, com a partc superior plana e tem lábio em bise!. 

O diâmetro do bordo mcdiria 0.126m e a espessllla média das pareeles é de 0.004m. 
Foi fabri cada com pasta homogénea ecompacta, contcnelo elementos não plásti cos, quarlZOSos 

e micáceos, de grão f ino. 
O núcleo das paredes é de cor cas tanha acinzentada (lOR 4/2), sendo as suas superfícies 

engobadas de cor-de- laranja clara ( I OR 6/8). A partc superior do bordo é de cor c in zenta 
( IOR 4/ 1), possivelmente motivado pelo uso. 

23. Panela (SILv'3 Q2/C2-34). Fragmento contendo porção do bordo . Este é espessado e 
extrovertido, com a parle superior plana , e tem lábio de secção semicircu lar. 

O diâmetro do bordo mediria 0. 142m e a espessura média das paredes é el e 0.004111. 
Foi fabri cada com pasta homogénea ecompacta, contendo elementos não plásti cos, quarl7.osoS 

e micáccos, de grão fin o. 
O núcleo das paredes é de cor castanha avermelhada (10R 4/8), mostranelo as superfíc ies 

aguaela de tom mai s escuro (J OR 4/6). 

24. Panela (SlLv'3 Q2/C2-35). Fragmento contendo porção do bordo. Este é espessado c 
extrove'rtido, com a parte superi or p.lana e tem lábio de secção semicircular. 

O diâmetro do bordo mediria 0.142m e a espessura méd ia das paredes é de 0.004111. 
Foi I'abricadacom pasta homogénea ecompacta, conlendo elel11entos não plásticos, quanzosos 

e micáceos, de grão fino. 
O núcleo e a superfície i nterna das paredes é de cor cas tanha avermelhada ( I OR 5/8), 

mostrando a superfície ex terior aguada de cor cas tanha acinzentada ( IOR 4/2). 

25. Panela (SILv'3 Q2/C2-36). Fragmento contendo porção do bordo. Este é espessado e 
ex trovertido, com a parte superior plana e tem lábio de secção semicircular. 

O diâmetro do bordo medlria 0.156m e a espessura média das paredes é de 0.0041ll. 
Foi fabricado com pasta homogénea e compacta, contendo elementos não plásticos, quarlzosos 

e micáceos, de grão fino . 
O núcleo c a superfície interna das paredes é cor-de- laranja clara (2.5 YR 6/8), mostrando a 

superfície exterior aguada de cor cas tanha acinzentada (2.5YR 512). 

26. Panela (S ILV.3 Q2/C2-37). Fragmento contendo porção do bordo. Este é espessado e 
extrovertido, com a parte superior plana e tem lábio de secção sem ici rcular. 

O diâmetro do bordo mediria 0.160m e a espessura média das paredes é de 0.004m. 
Foi fabricada com pasta homogénea e compacta, contendo elemen tos não plásticos, quartzosos 

e micáceos, de grão fino. 
O núcleo e a superfíci e interna das paredes é cor-de-laranja (2.5YR 5/8), mostrando a 
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superfície ex terior, ass im como a parte superior do bordo, cor cinzenta escura (2.5YR 3/0), devido 
a aguada e à sua intensa utilização ao fogo. 

27 . Panela (S ILV3 Q2/C2-38). Fragmento contendo porção do bordo . Es te é espessado e 
extrovertido, com a parte superior plana e tem lábio cm biseI. 

O diâmetro do bordo mediria 0.200m e a espessura média das paredes é de 0.004m. 
Foi fabricada com pasta homogénea ecompacta, contendo elementos não plásticos, quartzosos 

c micáceos, de grão fino. 
O nlicleo e a superfície ex terna das paredes é cor-de- laranja (2.5YR 5/8), mostrando a 

superfície interi or, ass im como a parte superior do bordo, aguada de cor castanha acin zentada 
(2 5YR 512) . 

A cerca de 0.O .l 5m abaixo do bordo mostra estreito cordão que delimita uma área decorada 
por linha incisa, em ziguezague. 

28. Panela (SILV3 Q2/C2-5 1). Fragmento contendo porção de bordo . Este é lige iramente 
espessado e ex trovertido e mostra I,íbio com secção semicircular. 

O di âmetro do bordo mediria 0.126m e a espessura média das paredes é de 0.0041ll. 
Foi fabricada com pasta homogénea ecompacta, contendo elementos não plásticos. quartzosos 

e micáceos, de grão fino . 
O núcleo e as superfícies das paredes são de cor castanha escura, aci nzentada ( I OR 3/ I). 

29. Panela (SILV3 Q2/C2-52) . Fragmento.contendo porção do bordo . Es te é li geiramente 
extrovertido e espessado, mostrando lábio com secção semicircular. 

O di âmetro do bordo mediria 0.130m e a espessura médi a das paredes é de 0.003m. 
Foi fabri cada com pasta homogénea ecompacta, contendo elementos não plásticos, quartzosos 

e micáceos, de grão fino . 
O núcleo e as superfícies das paredes são de cor castanha escura, acinzentada (LOR 4/1). 

30. Panela (SILV3 Q2/C2-39). Fragmento contendo porção do bordo. Este é ex trovertido e 
mostra lábio com secção semicircular. 

O diâmetro do bordo mediria 0. 1 07m e a espessura média das paredes é de 0.0071ll. 
Foi fabri cada com pasta homogénea c compacta, contendo elementos não plásticos, quartzosos 

e micáceos, de grão fino. 
O núcleo c a superfície ex terna das paredes é de cor cinzenta escura (5 YR 3/ 1), sendo a 

superfíc ie interna de cor cas tanha (5YR 5/4) . 

3 1. Panela (S ILV3 Q2/C2- 11). Fragmento, contendo porção do bordo. Este é ligeiramente 
espessado, extrovertido, aplanado na parte superior, e tem lábio de secção semicircular. 

O di âmctro no bordo mediri a 0. 152m e a espessura média das paredes é de 0.006m. 
Foi fabricada com pasta homogénea c compacta, contendo elementos não plásticos, quartzosos 

e micáceos, de grão fino. 
Tanto o núcleo das paredes, como a superfície interna, mostram cor vermelha alara njada 

( IOR 5/8). A parte superior do bordo e a superfície externa receberam aguada, de cor castanha 
aei nzentada (lOR 5/2). 
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32. Pote (SILV3 Q2/C2-42). Fragmento contcndo porção do bordo. Este é introvertido. 
espessado no i nterior e o lábio, com secção semicircular, encontra-se dcmarcado pOl' um a incisão. 

O diâmetro do bordo mcdiria 0. l62m e a espessura média das paredes é de 0.006m. 
Foi fabricado com pasta homogéneaecompacta, contendo elementos não pl ásti cos, quartzosos 

c micáceos, de grão fino. 
O núcleo das paredes é cor-de- laranja (2.5YR 5/8), mostrando as superfíc ies aguada de cor 

cinzenta esc ura ( laR 4/1). 

33. Ferrado (7) (SI LV.3 Q2/C2-43). Fragmento contendo porção do bordo. Este é I ige i ramente 
extrovertido, CO Ill a parte superior quase plana e o lábio de secção semicircular, com tendência a 
bisei ado. 

Uma asa de secção elípti ca e sobrelevada, arrancava do bordo e assentava a mcio do corpo. 
O diâmetro do bordo med iria 0.320m e a espessura média das paredes é de O.OIOm. 
Foi fabri cado com pasta homogénea c compacta, contendo e lementos não plásti cos, quanzosos, 

llli cáceos e feld spáticos, dc grão médio. 
O núcleo das paredes é de cor castanha alaranjada (2.5YR 5/8) e ambas superfíc ies oferecem 

engobe fino , de cor castanha c lara (2 .5YR 5/6). 

34. T nfusa (SIL V. 3 Q I IC2A) Encontrada fragmentada, mas compl eta, mostra corpo globul ar, 
fundo plano e bordo alto. Um es trangulamento, assi nalado pOl' ressalto, dcmarca o bordo do corpo. 
O lábio é introvertido, tem secção semicircular e é ass inalado no ex terior por canelura. 

Uma asa larga e sobrelevada, quase vertical, de secção plano-eonvcxa, liga Ulll ponto da área 
mesial do bordo a outro do vo lu me médio do corpo. 

Mede 0.282m de a ltura, O. 185m de diâmetro máxi mo, 0.094m de di âmctro no bordo c O. IOOm 
dc di âmetro no fundo. 

As paredes têm 0.008m de espessura máxima. 
Foi fabri cada com pasta homogénea c compacta, contendo abundantes e lementos não 

pl ásti cos, quarlZosos e micáceos, de grão fino a grosseiro. 
O núcleo das paredes é de cor castanha a vermelha ( I OR 5/4), oferecendo ambas superfícies 

aguada de cor vermelha a laranj ada ( I aR 5/8). Na superfície ex teri or reconhecem-se manchas de 
cor castanha, devidas ao desapa recimento daquele u·atamento. 

35. Infusa (SILV. 3 QI/C2-9). Encolllrada fragm entada, mas quase compl eta , dado apenas lhe 
faltar a asa. 

Oferece corpo g lobu lar, assente sobre fundo plano, e bordo alto, ligeiramente ex trovertido, 
com lábi o de perfil subtriangular ou cm biseI. 

Uma asa arrancaria da zona mesial do bordo e assentava a meio do corpo . 
Mostra , sob o lábio, filete em re levo e um outro, mais es tre ito, demarca a sepa ração cntre o 

bordo e o corpo. 
Mede 0.384m de altura , 0.260m de diâmetro máximo, 0.120m de di âmetro no bordo c 

0. 130m de diâmetro no [undo. As paredes têm 0.0 17m de espessura máx ima . 
Foi fabri cada com pasta homogénea, mas não muito compacta , contendo e lementos não 

plásticos, quarlzosos e micáceos, cle grão fino a grosseiro. 
O nClc leo elas paredes é de cor vermelha' escura (I aR 4/8 ), sendo as superfícies ele cor 

semclhante, embora ofereçam manchas aci nzentadas, devidas à va ri ação do ambiente de cozedura. 
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36. Cântaro (SILV 3 QI/C2-6). Encontrado fragmentado , mas quase completo, mostra corpo 
globular, alongado ou de tendência fusiforme, assente em fundo plano, e bordo alto, com láb io 
espessado de perfi I triangular ou em biseI. 

Uma asa, larga e sobrelevada, com secção plano-côneava, arranca sensivelmente a meio do 
bordo e assenta no início do vo lume mesial do corpo. 

Sob O láb io oferece três caneluras, pouco marcadas, e duas linhas incisas, aFastadas cerca de 
0.032m, decoram a parte superior do corpo. 

MedeO.522m de altura , 0.328m de diâmetro máxi mo, 0.1 J 6m de diâmetro no bo.rclo e O. 1 1 8m 
de diâmetro no pé. As paredes oferecem 0.012m de espessura média. 

Foi fab ricado coJ1l pasta homogénea ecompacta , contendo elementos não plásti cos, quart zosos 
e micáceos, de grão fino a méd io. 

O núcleo das paredes é dc cor vermelha (lOR 5/6) e às superfícies, bem afagadas, foi dada 
aguada de tom ligeirame nLe mais escuro (lOR 4/8). 

37. Cântaro (SlLV 3 QI/C2- 1O). Encontrado fragmentado , lllas quase compl eto , embora 
tenha sido utili zado já sem o bordo e a asa. Mostra corpo globular, apontado na extremidade 
inferior onde termina em pé alto, com base quase plana. A aresta da zona que ligaria com o bordo 
encontra-se polida para melhor utilização, uma vez perdida aq uela parte da peça. 

O interior do pé mostra ligeiro ônfalo. 
Tem, actualmente, 0.330m de altura sendo o seu maior diâmetro de 0. 332m. O diâmetro do 

pé é de 0.1 08m e as paredes têm O.OIOm de espessura máxüna. 
Foi fabricado com pasta homogénea mas não muito compacta , contendo elementos não 

plásti cos, qllartzosos c l1licáccos, de grão fino a médio. 
O núcleo das paredes é de ,cor vermelha ( I OR 4/8) e às superfícies, bem afagadas, Foi dada 

aguada na mesma cor mas de tom acastanhado (lOR 4/6), mostrando algumas zonas negras. 

38. Lamparina (SILY.3 Q2/C2-48) . Fragmento contendo porção do fundo, plano e de forma 
circular, tal como o arranque das paredes. 

O diâmetro do fundo mediria 0.048m e a espessura das paredes é de 0.002m. 
Foi Fabricada com pasta homogénea e compacta, contendo elementos não pl ásticos, quartzosos 

e mi cáceos, de grão fino. 
O núcleo e as superfícies das paredes oferecem cor castanha escura, acinzentada (2.5 YR 4/0). 

39. Lamparina (SrLV3 Q2/C2-49). Fragmento co ntendo porção do fundo , plano e de Forma 
circu lar, ta l como o arranque das paredes. 

O diâmetro do fundo mediria 0.046m e a espessura das paredes é de 0.002m. 
Foi fabri cada com pasta homogénea ecompacta , contendo elementos não plásti cos, quartzosos 

e micáceos, de grão fino a médio. 
O núcleo e as superfícies das paredes oferecem cor castanha escura, ac inzentada (5 YR 3/1 ) 

40. Candeeiro (?) (SILV3 Q2/C2- 16). Fragmento contendo porção dos vo lumes mesial c 
di stal. Mostra corpo de forma troncocónica, encimado por uma argola, igualmente de cerâm i.ca. 
A meio do fragmento observa-se o arranque das paredes de um dos contentores de rogo c na base 
encontrar-se- ia outro. 

A porção conservada mede O. I77 m de allllra total e o seu maior diâmetro é de 0. 11 3m. As 
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Fig. 12 - Cerâmica de pastrl clara. Talha c cântaro. 

paredes têm 0.007m de espessura média. Aargola, por onde poderi a ser dependurado, tinha 0.070m 
de di âmetro externo. 

Foi fabricado com pasta homogénea e compacta , contendo elementos não pl,ísticos, 
quarlzosos, mieáceos e fe ldspátieos, de grão fino a médio. O núcleo das paredes é de cor castanha 
escura (2.5YR 3/2), sendo as superfícies de tom mais claro (2 .5YR 4/2), em bora a ex terior mostre 
manchas de cor cinzenta escura , devidas à acção do fogo durante a utilização. 

2.2. Cerâmicas fabricadas com pas tas claras, com núcleo de cor i·osada ou bege, sendo as 
superfíc ies de tom semelhante 

41. Talha (SILY.3 QI /C2-8). Encontrada fragmentada mas quase completa. Mos tra corpo 
globular alongado, assente em base pl ana. O bordo é vertical c o láb io, algo extrovertido, apresenta 
secção sub- tri angul ar ou em biseI. 

Mede 0.4 12m de altura, 0.288m de diâmetro máximo, 0. 124m de diâmetro no bordo e igual 
dimensão no fundo. As paredes têm 0.01 4m de espessura máx ima. 

S3 



Fo i fa bricada co m pasta homogénea e compacta, contendo elementos não plásticos , 
qllartzosos, micáceos e feldspáticos, de grão médio a grosseiro. 

O núcleo das paredes é dc cor rosada (2.5YR 6/6) e as superfícies, bem afagadas , aprescntam 
aguada cle cor bege amarelada (7 .5YR 6/4). No terço superi or da superfíc ie exterior, imediatamenle 
abaixo do bordo, observam -se oito canelu ras hori zontais, pouco pJ'oJ'undas, com 0.003m el e 
larglll'a. 

42. Cântaro (S IL V. 3 QI/C2- 1 J ). E ncontrado [ragmen tado, mas quase com ple to. fa It ando-I he 
parte do bordo e a asa. Mostra corpo globular, apontado na ex tremidade prox imal, anele tcnnina 
numa base plana. O bordo é verti ca l e alto , desconhecendo-se a forma do láb io. Na Mlperfíc ie 
ex te rior do corpo detectam-se fin as linh as incisas, parale las e hori zonl8 is, algu mas concent radas 
na sua parle superior. 

Mede, aC lualmente, 0.446m de a ltura, sendo o di âmetro máx imo de 0.359m, O difimetro no 
arranque do borelo mede 0. 140m e o do fundo apresenta 0 . 122m. 

Foi Fabricado com pasta homogénea e com pacta, contendo elementos não plásticos, q uartzosos 
e mieáceos, de grão fin o a médio. O núcleo das paredes é decor bege rosada (7.5 YR 8/4), por vezes 
com o cent ro de cor aci nzentada (7.5YR 712) e as superfíc ies, bem afagadas , apresentam aguada 
de cor bege amare lada ( I OYR 8/4). 

2.3. Cerâmicas com as superfíc ies vidradas 

43. Taça carenada ou escudela (SILV. 3 QI/C2- 14). E ncont rada fragmentada. mas quase 
completa, o fc rece carena alta, pé destacado, em anel, e bordo vertical com láb io de secção scmi­
c lrcular. 

Mcde 0.084m de a ltura, 0. 169m de di âmetro na carena c 0 . 168m dc d iâmetro no bordo. O pé, 
com 0.0 1.2m de altura e demarcado por incisão, tem 0.070m de d iâmctro. As parcdcs ol'erc­
cem 0.060111 cle espessura méd ia. 

Foi fabricada com pas ta mui to homogénca e compacta, contcndo e lementos não plásticos, 
quartzosos c mieáeeos, de grão fino. 

O núcleo das paredes é de cor rosada (2.5YR 612) e ambas superl'íc ics ofereccm vidrado dc 
cor amare la to rrada o Ul11elada . No i nlcri or do fu ndo observam-se as marcas da trempeou cavai etc, 
que pcrmi tiri a o empilhamento dcs tas pcças no forno aq uando da cozedura. 

44 . ln fusa (SILV. 3 Q I/C2-7) . Encontrada fragmentada, mas quasc comp lcta, mostra corpo 
g lobul ar, fundo plano e bordo alto. Um estrangul amento. limi tado por duas cancluras, dcmarca o 
bordo do corpo. O lábi o, ligci ramente ex trovertido, é ass i na lado por cane lura, ap resen ta ndo sccção 
semic ircular com tcndência, no interior, para biselado. 

U ma asa ligari a a partc superi or do bordo a um ponto do vO lumc mcsial do corpo. 
Mede 0.230m de a i Ima, O. 14 1111 de diâmetro máximo. 0.092111 de diâmetro IJO bordo e O.IOOm 

de diâmetro no fundo. As paredes têm 0.005m de espessura méd ia. 
Uma canelura assi na la a base do ponto onde dcscansava a asa. 
Foi fab ricada com pasta homogénea ecompacta, contendo e lcmentos não plást icos, Cjuartzosos 

e micáceos, de grão fi no a grosse iro. 
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Fig.l ~ - Ccrfimka vidradu. Esclldcl~ c in fus;l:'. 
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o núcleo das paredes é de cor vermelha (lOR 5/8) , scndo li superfíc ie interior vid rada, de cor 
castanha clara , amarelada . A superfíc ie exterior foi parcialmente vidrada, com cor idêntica , dado 
encontrar-se no te rço inferior do corpo uma zona, em reserva, da cor do núcleo, de i i mi tada por 
grandes arcos ou gomos. O vidrado conserva-se mal fixado . 

45. Infusa (SILY.3 Q2/C2-3). Encontrada fragmentada, mas quase completa, mostra corpo 
globular, fundo plano e bordo ai to . Um estrangulamento, assi nalado por canelura, demarca o bordo 
do COl]JO. O lábio introvertido, assinalado por duas eaneluras, oferece sccção semi circular. Uma 
asa , de secção biconvexa, liga a partc superior do bordo a um ponto do volume mesial do corpo. 

Abaixo do ponto onde de~can~a a asa mostra uma quarta canclura. 
Mede 0.272m de altura, 0.1 70m de diâmetro máximo, 0.091m de diâmetro no bordo e O.IOOm 

dc diâmetro no fundo. As paredes têm 0.005m de espessura máxi ma. 
Foi fabricada com pasta homogénea e compacta , contendo elementos não plásti cos, quartzosos 

e micáceos, de grão fino a médio . 
O núcleo das paredes é de cor bege acinzentada ( I OYR 7/3) , mostrando a superfíc ie interior, 

c parte da ex terior, vidrado, aderente e brilhante, de cor verde azeitona, muito transparente até ii 
zona da quarta canelura. A área em reserva é dclimitada por três grandcs arcos ou gomos e 
apresenta cor idêntica à do núcleo das paredes. 

2.4. Cerâmicas com as superfíeies esmaltadas 

46. Taça hemi sférica (S LLY.3 QI/C2-1). Encontrada fragmentada mas quasc completa. 
O bordo é vertieal c apresenta lábio com secção semicircular. O pé é cm anel, oblíquo, c oferece 
ligeira carena na base. 

Mede 0.078m de altura, 0 .1 60m de diâmetro no bordo e 0.070m de diâmetro na base. As 
paredes medem 0.014\11 de espessura máxima. A altura do pé é de 0.008m. 

Foi fabri eada com pasta homogénea e eompaeta , contendo elementos não pl ást icos, quart7.0sos 
c micáceos, de grão muito fino . 

O núcleo das paredcs é de cor bcgc rosada (1 OR 6/6) e as superfícies foram csmaltadas de cor 
verde escura. O esmalte é espesso, aderente, mas pouco bri Ihante, e registam-se, dev ido ao uso, 
fa lhas no pé e no bordo. A superrície cx terior ex ibe três linhas incisas, com O.OOlm de largura , a 
pri meira a 0.0 12m abaixo do bordo, a segunda a 0.024m daquela e a te rcei ra a 0.020m dcsta últi m3 . 

47. Redoma (S ILY. 3 QI/C2- 13) . Encontrada quase comple ta , fa lta-lhe, apenas , parte do 
bordo e a asa que unia estc a um ponto do volume mesial do corpo. Mostra corpo globular, sub­
-esférico , colo muito estre ito e pé alto, oblíquo, em anel. 

O bordo, ex trovertido e, possive lmente, trilobulado, oferecia láb io com secção semi circular. 
Mostra uma canclura, com O.OOlm de largura, O.OIOm abaixo do bordo e duas outras, com 
dimensões idênticas, O.OIOm acima do ponto onde assentava a asa. 

Mede, actualmente, 0.134m de altura c 0.1 J4m de diâmetro máx imo. O diâmetro no bordo 
é de 0.028m e o do pé mede 0.073m. Este apresenta 0.007m de altura. As pareeles têm 0.007m de 
espessura média. 

Foi fabricada com pasta homogénea ecompacta , contendo elementos não plásticos, quarl7.0sos 
e mi cáceos, de grão fino. O núcleo das paredes é de cor bege rosada (5YR 7/3) . 
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Fig. 14 - Cerâmica csmall 'lda. Tigela , redoma c jano. 
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A superfície exterior oferece esmalte, aderente mas pouco brilhante, assim como o interior do 
bordo, de cor azul turquesa e, as áreas cm reserva, engobe de cor bege amarelada ( I OYR 8/4). EstE­
lllesmo tratamento foi dado às p8redes interiores. 

O limite da zona esmaltada desenha três grandes arcos ou gomos. 

48. Jarro (SILV3 Ql /C2- 12) . Encontrado fragmentado, mas quase completo, mostra corpo 
globul ar, bordo c ilíndri co e alto, assentando em pé des tacado, anelar. O lábio, espessado, tem 
secção semi circular. 

U ma asa, I igei ramente sobrelevada c com secção sLlbquadrangular, liga va a pmte superior do 
bordo a um ponto mesial do vo lllme sllpcrior do corpo. 

Mede O.305m de altura, O. I 92m de diâmetro máximo, 0.1 44m de di âmetro no bordo cOo 108m 
de diâmetro no pé. Este tem 0.0 16m de altura. As paredes do corpo medem 0.0 I Om de espessura 
Imíx ima e as do bordo 0.006m. 

Foi fabri cado com pasta muito homogénea e compacta , contendo e lementos não plásti cos, 
quartzosos e mi eáccos, de grão finíss imo. 

O núcleo e as superfíc ies das paredes são de cor bege (7.5Y R 7/4) . A superríc ie ex te rior 
mostra esmalte, pou co aderente e sem brilho, de cor branca, assim como pinturas na cor azu l dc 
coballo c de re fl exo mctálico dourado. Es tas oferecem motivos fitomórfi cos c linhas hori zontais 
que delimitam a união do bordo com o corpo. Observa-se uma outra linha ho ri zontal na parte 
inferior do corpo. 

2.5. Outros arte factos 

49. Almofariz (SlL V 3 Q I /C2- 16). Tal hado em mármorc branco, poss i ve lmcnte ela região de 
Estremoz, mostra corpo e ilíndri co, com quatTo cantos salientes e biselados. O fund o desapareccu 
devido a uso imenso. 

Mede 0.096111 de altu ra c 0. 156m de diâmetTo Imíximo. As paredes têm 0.0 15m de cspessura 
média. 

50. Punhal dc di scos (S I LV3 Q I /C2- 13). Com punho e guardas de bronze, sendo tanto a 
lâmina como a ponte ira da bainha de fer ro. A lâmina oferece apcnas U.11l gumc. As guard as são 
constituídas por di scos e o punho seria revestido de materi al perecível, poss ive lme nte madeira, 
fi xado por quatro rebites. A bainha, de couro , desapareccu, rcstando, apenas , a pontei ra , de forma 
sub-tri angu lar, calada, e com a ex tremidade cilíndrica. 

Mede 0.300m de comprimento total, atingindo a lâmina 0.180m. As guardas têm 0.035m dc 
di âmetro má ximo. 

51. Agul ha de roca (SI L Y.3 Q I /C2-17). Em osso, most ra forma subtrapczóida I c um ori rício, 
em uma das ex tremidades, por onde era atada ao caste lo da roca. 

Mede 0.055m de comprimento, 0.OJ5m de largura e 0.002m de espessura máxim a. 

52. Moeda (SILY. 3 Q2/C2-14). Ceitil , em mau estado do conservação, cunhado no reinado 
dc D. Duarte ( 1433- 1438) . 
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Fig. 15 . AJIllOt~1riZ. punhnl de discos c <lgu lha de roca. 
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53. Moeda (SILY.3 Q2/C2-15). Ceitil, em mau estado de conservação, cunhado no reinado 
de D. Afonso V (1438-1481). 

3. Funções, paralelos e integração cultural 

o conjunto de objectos, inteiros ou fragmentados, que preenchiam a pequena fossa de detritos 
situada no pátio das traseiras de uma casa da actual rua da Porta de Loulé, em Si lves, e que 
acabámos de descrever, é essencialmente constituído por cerâmicas. Ressalta, desde logo, o 
carácter doméstico das mesmas, sendo mais abundantes as peças utilizadas na cozillha, de 
produção comum e origem local ou regional. 

A função de tais recipientes era variada, sendo utilizados no armazenamento de água, azeite, 
vinho ou de outros alimentos líquidos ou sólidos, e na sua confecção, nomeadamente usados para 
irem ao lume, como as panelas, encontradas em maior número, e os tachos ou caçoilas. São 
sobretudo peças cujas superfícies não sofreram qualquer tratamento ou que receberam somente 
uma aguada para melhor as impermeabilizar (86,36%). Apenas duas das infusas, as de menores 
dimensões mostram as paredes vidradas, assim como algumas das loiças de mesa, entre as quais 
se identificaram como indicaremos, raros elementos importados. 

o inventário dos recipientes de cerâmica completos e os fragmentos que possibil itaram o seu 
reconhecimento formal, pode sintetizar-se no seguinte quadro: 

Cerâmicas 
rormas Cerâmicas vidradas ou TOLaI % 

comuns esmahadas 

Púcaro I - I 2,27 

Tigela/taça 5 2 7 15,9 1 

Prato I - I 2,27 

Tacho/caçoula 5 - 5 11,36 

Panela 16 - 16 36,36 

Pote I - I 2,27 

Ferrado I - I 2,27 

Infusa 2 2 4 9,09 

Cântaro 3 - 3 6,82 

Lamparina 2 - 2 4,55 

Candeeiro I - I 2,27 

Redoma 1 I 2,27 

Jarro I - I 2,27 

Total 38 6 44 99,98 

% 86,36 13,64 100,00 

Quadro I. Formas c percentagens das cerâmicas estudadas. 
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o único fragmento que atribuímos a um púcaro sugere forma semelhante às por nós en­
contradas em outros contextos dos séculos XV e XVI de Sil ves. U ma peça com funções idênti cas 
foi exumada na alcáçova de Alenquer, sendo classificada no século XIV (Matos, 197 1, 575, es!. II) . 
Tanto em Setúbal , na travessa da Portuguesa (escavações dc C. Tavarcs da Sil va), como cm 
Almada, nos silos da travessa Henriques Nogueira (Sabrosa e Santos, 1993, JJ 8, 11 9), c em sil os 
do Palácio Nacional de Sintra (Amaro, 1992, 116), recolheram-se fragmentos de púcaros com 
formas semclhantes ao agora estudado, os primeiros bem datados no século XIV, os scgundos da 
primeira metade do século XV e os últimos dos finai s do século XIV ou dos comcços da centú ria 
seguinte. Trata-se de recipi entes com pequenas dimensõcs, de corpo globular ou de tendência 
bitroncocónica, em geral com bordo largo, e providos de uma ou, mai s comUllllllcnte. de duas 
asas. 

As tigelas, de cerâmica comum, não vidradas nem esmaltadas, tanto podem ter sido ut i I izadas 
na cozinha, para a preparação dos alimentos e ir ao fogo, como para os Icvar à mesa ou, ainda, para 
nelas se comer. A s variantes formai s identificadas encontram protótipos no mundo das produções 
presentes na Sil ves islâmica. E o mesmo deveremos concluir da ex istência do fragmento de taça 
carenada, fabricada em cerâmica comum, com claros ascendentes no período almoada. 

De igual modo, o grande prato de bordo sub-horizontal serviria para levar alimentos àm esa , 
talvez neles eonsumidos colectivamente. Julgamos tratar-se de produção local, com abundantes 
paralelos vidrados, decor melada, recolhidos no poço-cisterna cem outros locais de Si I ves, datados 
cios séculos XV e XV I (Gomes e Gomes, 1991 , 462, 468). 

Constituiu, sem dúvida, peça de mesa, dado o maior requinte estético, a cscudela ca rcnada, 
com o pé alto anelar, e as superfícies cobertas com espesso v idrado dc cor amarc la torrada ou 
melada, poss ivelmentc de produção loca l e de clara tradi ção muçulmana. Os seus protótipos 
encontram-se nas grandes taças carenadas, alaitares ou conica / p/me.\' , dos níveis all11oadas, como 
confirmaram os abundantes excmpLares do Castelo de Silves (Gomcs, 1988, 12 1, 122,227-234; 
Gomes e Gomcs, 199 1, 462, 463, 468). 

As escudei as ca renadas, com as superfíci es meladas c pé em anel ou côncavo, são muito 
comuns nos contex tos portugueses dos séculos XV e XVI, embora menos abundantcs que as de 
superfícies esmaltadas a branco, ausentes no conjunto agora eS lUdado. 

Aquelas loiças estão, por cxemplo, presentes no espóli o do poço-cisterna de Si l vcs (Gomes 
e Gomes, 199 1, 468), ou cm nívei s dos ri nais do sécu lo XV e da pri mcira metade do século X V [, 
cio Funchal (Gomes e Gomcs, 1989a, 34, 35) ou de Alcácer Ccguer, praça- forte ocupada pclos 
Portugueses entre 1458 c 1550 (Boone, 1984,78,80), tendo atingido, levadas por aventureiros, 
comerciantes e co lonos, portugueses e espanhóis, ambas costas de África, o Oricntc c a América 
(Gomes e Gomes, 199 1,465). Por certo ex istiram difercntes centros que produziam tal tipo dc 
loiça, des ignadamente na zona de Li sboa e Barreiro, sabendo-sc, também, quc foram fabri cadas 
em Sevilha, no bairro oleiro de T ri ana, pelo menos a partir da segunda mctade do século XV 
(Carredano e Jiménez, 1993, 292, 323, n° 192) . 

A tigela esmaltada, de cor verde, faz partc de uma produção menos conhecida entre nós, 
podendo ter sido importada da Andaluzia, designadamente dc Sevilha, onde se fabricavam outras 
peças com aquele mesmo esmalte (a lguidares, talhas, pias baptismais, ctc ... ). 

As tigelas e as escudelas, como os pratos dc pequeno formato, denotam individuali zação na 
maneira de comer e alterações nos próprios hábitos alimentares, em relação ào período islâmico. 
Tais Illudanças podem, ainda, rc fl cc tir medidas prevemivas e cuidados de caráctcr higiénico, 
motivadas pelas pes tes que assolaram o sécnlo Xv. 
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Os tachos são de dois tipos, uns de pequenas dimensões e outros maiores, ou caçoulas, com 
paredes altas c carena junto ao pequeno bordo reentrante. Esta forma parece rcsultar da evolução 
de cerâmicas almoadas, que terão pervivido até à segunda metade do século XIlI e passado ao 
século XIV, conforme mOSLram exemplares de bordo bífido. Um deles, da segunda metade do 
século X Ill é procedente de Sil ves (Salão Paroquial), conhecendo-se outros, da travessa da 
Portuguesa, cm Setúbal , bem datados no século X lV. Estão preparados para receber uma tampa, 
com encaixe de tipo hermético. Contudo, esta forma, muito difundida no Sul de Portuga l durante 
os séculos XI V e XV, quase cai rá em desuso na centúria segui nte, onde ocorrem tachos ou caçoi las 
de formas mais abertas e mais baixas, com ambas superfíc ies vidradas ou , mais comummente, 
apenas com a superfície interna vidrada (Gomes c Gomes, 199 1, 46 1, 466, fi g. I O). 

Em A lmada, na travessa do Castelo, foi exumado um fragmento de caçoula com bordO 
muito semelhante ao de uma das peças agora publi eadas de Si lves, embora destituído de eon­
texto arqueológieo (Sabrosa e Espírito Santo, 1992, 10, 12, fig.38) e na rua Henriques Nogueira 
outros fragmentos congéneres puderam ser datados nos inícios do séeulo XV (Sabrosa e Santos, 
1993, 11 6, 11 7). 

Também do Casal do Gera ldo (Estoril , Cascais), um assentamento rural habitado desdc os 
finais de século X IV até ao século XVI, foi recolhido, à superfície do terreno. um fragmento de 
tacho, com forma idênti ca (Cardoso e Encarnação, 1990,55, 59, es t. V 111-34). A mesma crono logia 
foi atribuída a um outro fragmento, pertencente a exemplar provido dc asas, encontrado na rua do 
Poço Novo, em Casca is (Cardoso c Rodrigues, 199 1,579, est. 446). 

As panelas, totali zando 36,36% do espólio cerâmico exumado, ou seja a fo rma mais comul11 
a que se seguem as ti gelas e as taças com 15,9 1 %, oferecem acentuado polimorfismo no que 
concerne ao bordo. U ma peça, completa, ex i bia característi ca form a globu lar, com fundo convexo, 
duas asas opostas, agarradas ao corpo, e bordo alto, verti ca l , com caneluras, provido de lábio com 
secção semicircular. Outros ci nco elementos tinham o meslllo tipo de bordo, podendo deri var de 
formas islâmicas dos séculos X l! e X III, hipótese que a existência, elll alguns, de caneluras no 
corpo parece comprovar. 

Uma segunda forllla de panela, que persistiu até telllpos Illai s recentes, oferece bordo baixo, 
belll espessado e, em geral , bisei ado. 

Por fim , algumas panelas mostraram forllla mais simples, com bordo apenas li geiramente 
espessado, sendo o lábio de secção semicircular e extrovertido. 

A primeira forma rel"erida encontra possíveis protótipos nos contex tos islâmicos penin­
sulares dos séculos XI e X IT (Bazzana, 1986; 1986a), conhecendo-se exemplares afins em nívei s 
do século X TV, da travessa da Portuguesa, em Setúbal, e em Cascais, na rua do Poço Novo, onde 
não foi possível conferir cronologia segura, embora situada entre os séculos X III e XV (Cardoso 
e Rodrigues, 1991 , 575 , 58 1). Uma peça similar, embora com o lábi o extrovertido. procede da 
camada I da alcáçova de Sil ves, ulterior ao período almoada e ali podendo ser classificada nos 
séculos XIV-XV (Gomes, 1988, 82, 83). Uma outra panela congénere, embora co m as asas 
arrancando do bordo, provém de alcáçova deAlenquer, e l"oi atribuida ao século XIV (M atos, 197 1, 
574, es t.l). 

Também os j á referidos silos da rua Henriques Nogueira, em A lmada, do século XV, 
ofereceram f ragmentos de panelas similares, com o bordo verti cal canelado, ou de bordo apenas 
espessado, anguloso ou em bisei, conforme, de igual modo, recolhemos na fossa da casa medieva l 
de Si Ives (Sabrosa e Santos, 1993 , I J 6, 11 7). 

62 



A forma que temos vindo a refer iJ' perdura, eom alterações, até, pelo menos, ao século XV I, 
momento em que são mais comuns as asas arrancando do bordo e as superfícies i nteriores vidradas, 
oonforme demonstram exemplares do poço-cisterna de Si lves (Gomes c Gomes, 199 1, 461 , 466, 
fi g. 10). 

As panelas conservando o bordo alto ou com bordo baixo, mas, por vezes , com um a só asa, 
podcm deri va r da forma anterior, parecendo mais frequentes em contex tos dos fi nai s do século X V 
e durante os séculos XV I e XVII. Estão bem representadas (panelas de slImiehas) nos espólios 
provindos das abóbadas dos conventos de S. Domingos em Montemor-o-Novo e de S. Francisco 
em Évora (Ribeiro, 1984,47-50) ou de Santa Maria, em Beja (Mestre, 199 1, 572), datadas res­
pectivamente, do sécul o XVI e cio::; finais cio século Xv. Contudo, dadas as peq uenas dimcnsões 
dos fragmentos que possuímos torna-se, por vezes, difíc il di stinguir se eles terão pertencido li 

panelas ou a atanores . 
Para além dos já menci nados paralelos com exemplares deA I mada (rua I-lenriq ues Noguei ra) , 

formas afi ns es tão presentes na colecção provinda do castelo de Alenquer (M atos , 197 I , est.l ), dos 
silos do Palácio Naciona l de Si ntra , dos fi nai s do século X IV e inícios do século X V (A maro, 1992, 
11 5, 122), do Casal do Geraldo, em Cascais, ondc são atribuídas aos finai s do século XV (Cardoso 
e Encarnação, 1990, 54) e dos níveis do sécul o XIV da travcssa da Portuguesa, em Setúbal. 

As tampas ou tes tos, encontradas em Sil ves com o conjunto de cerâmi cas que temos vindo 
a tratar, terão coberto , dadas as suas dimensões, algumas das panelas ali presentes. Trata-se de 
fo rma muito recorrente, que podc remontar até ao período omíada (século VlIT), conforme 
documentam exemplares exum ados tanto na alcáçova dc Silves como em outras áreas do tccido 
urbano daquela cidade (Gomes, 1988, 187). Tai s artefactos, com pequenas modi ficações forma is, 
atingem, como se sabe os nossos dias. 

O pequeno pote c o fe rrado, são doi s outros recipientes utilizados na cozinha, o segundo, 
também denominado taITO, era , sobretudo, usado para receber o leite quando das ordenh as. Foram 
recolhidos ferrados nas abóbadas do convento de S. Domingos, em Montemor-o-Novo (Ribeiro, 
1984,60,6 1). 

Ao apetrechamento da cozinh a terão, ainda, perteneido as infusas ou cantarin has. para 
servirem água ou vinho à mesa e para levar para o campo, os cântaros, utilizados no transporte e 
armazenamento daqueles líquidos (eântaro talheiro) e, também, a pequena talha que il li , ou na 
despensa, guardari a alimentos . 

Três das quatro infusas descobertas, as de menor tamanho, oferecem formas scmelhantes 
entre si, tendo a maior destas o bordo des tacado e a asa sobrelevada, tal como acontece em 
exem plares provenientes da abóbada da galilé da igreja de Santa Maria em Beja, ainda dos finai s 
do sécu lo XVe atribuídos às olari as daquela cidade (Mestre, 1991,57 1). Todavia. tal forma parece 
estar presentc, apesar de apenas di spormos de um fragmento contendo porção do bordo, na travessa 
da Portuguesa, em Setúba l, eomo na alcáçova dc Alenquer (Matos, 197 1, 575, es t.l). integrando 
em ambos arq ueossítios níveis do século XlV. Ela encontrava-se mui to di fu ndida no A lIa-A lentejo 
onde é conhecicla, em termos arqueológicos, desde os finais do século passado, a partir cios 
exemplares provenientes das ruínas do convento de S. Francisco, em Évora (Manoe l, 1896) ou 
descobertos, mai s recentemente, nas abóbadas do convento de S. Domingos, cm Montemor-o­
-Novo ( 1559) (Ribeiro, 1984), ambas eonstruções já do sécul oXVI. É provável que tais produções, 
de cerâm ica comum e origem islâm ica, fossem provenientes das oficinas que sabemos terem ent ão 
ex ist ido naqueles do is importantes aglomerados urbanos (Moni z, 1976; Monte, 1984). As peças 
de Alenquer poderão ter sido, de igual macio, produzidas localmente, a atendermos na grande 
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quantidade dc trempes ou cavaJctes, utili zados nos fornos dc olaria e quecom elas foram ex umados 
(Matos, 1971 , 575 , 576, est.fV). Do já mencionado siJo 3 da rua Hcnriques Nogueira, provém parle 
de uma infusa, com incisão demarcando o colo, conformc acontecc em doi s dos excmplares de 
Silvcs (Sabrosa e Santos, 1993, 116, 119). 

Uma infu sa semelhante, às que tcmos vindo a mencionar, está representada na " Morte da 
Virgem", pintada de parceria por Garcia Fernandes e Cristóvão de Figueiredo, no scgundo quartel 
do século XVJ, hoje no Museu Grão Vasco em Viseu (Santos, 1960, cst.20). 

Duas das out.ras infusas, as de menor tamanho, são vidradas , sendo uma delas fabricada com 
pasta c lara , bem depurada e o vidrado de cor verde azeitona. Não conhecemos paralelos nacionais 
para es ta produção que pode, dada a utili zação de barros de cor clara ser aJgarv ia ou andalu za, tal 
como a pequcna talha, também descrita , e o cântaro " talhe iro", montados com pastas congéneres. 

As duas infusas mcnores cncontram paralelos, datados entre mcados c finai s do século XV, 
em exemplares provenientcs da Cartuja de Sevi lha, produzidos naquela c idade (Carredano e 
Jiménez, 1993,291 ,32 1, n.05 159, 16l ). 

A infusa maior, com lábio em bi scl, aproxima-se da forma das achadas nos convcntos de 
S. Francisco, dc Évora, c dc S. Domingos, de Montcmor-o-Novo. 

Os dois cântaros, de barro vermelho, assemelham-se aos recuperados na ga lilé da ig reja de 
Santa Maria de Bcja , tanto no seu aspecto geral como no desenho e pos ição da asa, cmbora man­
tenham difercnças no que concerne à forma interiordo bordo (Mcstre, 199 J, 57l ). Es te, cspcssado 
e em bisei, é idênti co ao de um cântaro, fabricado com pasta clara , encontrado cm nívcl almoada 
de Silvcs. 

O cântaro "talheiro ", a atender na denominação emprcgue no "Título dos a lei ros " das" Pos­
turas de Évora ", de 1375- 1382 (Moni z, 1976, 165 , 169) c a talha ou pote, fabri cados com pastas 
c laras, não possucm, por ora, paralclos, embora aquelc segundo recipi ente ofcrcça s i mi I i tudcs com 
outros cujos fragmenlOS exum ámos no poço-cisterna da mesma c idade onde podcm scr atri bu ídos 
aos séculos XV e XV!. Como acima referimos, poder-se-á tratar de produções locais ou rcgionais, 
como as que ainda hoje pervivem em Loulé, Moncarapacho e em outros pontos do Alga rve. 

Julgamo. que o fragm ento pcrtencente a um candceiro, dc dependurar, é o primeiro 
identificado no Sul de Portuga l. No entanto, conhecem-se alguns exemplarcs cm Espa nha e, 
sobrclUdo, de candelabros, des ignadamente nas produções va lencianas do século xm ao XV I 
(Mesquida, 1990), tendo um dclcs sido cxumado na a lcáçova dc Almería e atribuído à scgunda 
mctade do século XV (Bedmar el alli, 1991 ,232,243). 

No já aludido "Título dos Oleiros" do "Regimento da Cidade de Évora", dc cerca de 1392. 
encontra-se re fcrência a candeciros, embora se desconheça qual a forma dos mesmos. Todavia , o 
preço daquelcs, igual ao dos testos, conduz a pensarmos tratar-se de pequenas lampari nas , por CCrlO 
semclhantcs às duas cujos fragmcntos agora publicamos (Moni z, 1976, 157, 165). Constituíram 
objectos i ndispensáveis, cuja forma surge, pelo menos, nos séculos X 11 -XIII e ati ngc o sécul o XV I. 

Foram c laramente i mporladas tanto a pequena redoma, esmaltada dc cor azul turqucsa, como 
o jarro, para vinho, com as supcrfícies exteriorcs esmaltadas de cor branca e decoradas com 
moti vos fitomórfi cos e geométricos, de cor azu l de cobalto e dc refl exo metáli co dourado. 

A primcira peça acima mencionada encontra parale los no espólio provenicnte dc Cas tillo de 
la Torrc Grossa (G ijona) e de A Icnquer. A pri meira é uma redoma, esmaltada de cor verde c melada, 
com bordo tri lobulado e asa quc o I iga a um ponto do volume mesial do corpo, tal como acon teceri a 
no cxemplar de Silvcs, tendo sido atribuída aos finais do século X lii ou aos iníc ios do sécul o 
segu i I1lc e, portanto, dc produção muçulmana (Azuar, 1989, 26 1). Dada a ausênci a de i n formação 
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arqueológica segura , é poss ível que se trate de produção algo mais tardia, cuj a forma terá pervivido 
até ao século xv. As redomas de Alenquer, com apenas 0 .1 20m a 0.161m de altura , não são 
vidradas ou esmaltadas, mostram gargalo alto, teriam bordo trilobulado e uma asa unindo-o a um 
ponto do volume médio do corpo (Matos, 1971, 575, est.TJ). A redoma de Silves, dado não 
encontrarmos outros para le los esmaltados em Portugal, pode ter sido importada da região 
valenciana ou da Andaluzia. Não esqueçamos que as redomas são mencionadas tanto no 
inventár io, de 1507, da b otica da D. Beatri z, mãe de D. Manue l I, como no lote daquelas peças que 
a mesma in fanta doou ao mosteiro da Conceição de Beja, constando na primeira re lação como 
"arredomas embarçadas" e, na segunda, sob a denominação de "arredomas embarçadas CO/1/. o/eos" 
ou "arredolllas pequenas de d ' emxarope davenca " (Carvalho, 1921 , 11 8, 121). As «arredomas» são, 
ainda, referidas no "Regimento dos O/eiros" de Lisboa, de 1572 (Correia, 1926, 144). 

O g rande jarro de mesa, claramente exógeno, apresentava exuberante decoração esmaltada, 
que desde logo nos indica ter sido de aqui sição dispendiosa e, portanto, um verdadeiro artefacto 
de prestíg io social. Tanto a forma como a decoração permitem atribuÍ- lo às o fi cinas valencianas, 
integrando-se na forma A, da sistematização de Maria dei Carme Riu (1989, 462, 463), dos jarros 
de Paterna. Aquela oferece, no século XIV, corpo g lobular e bordo alto, enquanto na centúri a 
seguinte se es tili za, mostrando o corpo menor dimensão em proporção ao bordo, que se torna 
exageradamente a lto, tal como quase acontece no exemplar de Si lves. 

O a lmofari z constitui , por certo, uma das peças fundamentai s da baixe la de cozinha tardo­
-medieval, sobretudo do Sul de Portugal, onde se fazia sentir o gosto por diferentes condimentos, 
ali triturados e mi sturados. A sua grandc utili zação ficou bem patente no rompimento do fundo , 
tornando-o inútil. A qualidade do mármore, muito branco c de grão fino , em que foi esculpido, 
poss ibilita que atribuamos a sua origem à região de Estremoz, onde terão funcionado oficinas 
dedicadas à fabricação de tais acessórios, utili zados tanto nas cozinhas, como nas farmácias ou em 
pequenas indústrias. 

A única peça do equipamento pessoal da época, oferec ida pe lo contex to agora es tudado, o 
punhal de discos, é poss ivelmente de origem inglesa. Trata-sc de arma, de uso civil ou militar, que 
também podcri a ser aproveitada em tare Cas culinárias. A forma da sua empunhadura é exclu siva 
dc meados do século Xv. Todavia, guardas semelhantes, em disco e perpendiculares à lâmina, 
surg iram na segunda metade do século XIV e perduraram até ao século XVI. Outros atributos, 
como a lâmi na de um só gume, as guardas metálicas circulares, interca lando com outros e lementos 
com a mesma forma mas de material perecível, e a empunhadura de forma trapezóidal alongada, 
com rcbites, permitem conferir-lhe aquela cronolog ia , dado os parale los que encontra com armas 
congéneres descobertas, nomeadamente em Londres (Perkins, 1993, 42-47). 

Por fim , os dois numi smas aj udam a confirmar a datação, em torno de meados do século XV, 
do conjunto de materiais agora dado a conhecer. 

4. Restos de fauna 

4. 1. Classc Mamlllalia L., 1758 

O mate rial ósseo recolhido, corrcspondente a espécies mamal ógicas, pôde ser subdi vidido 
nos seguintes táxones: 
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4. 1. 1. Ordem Artiodacly la Owen, 1848 
4.1. I. I . Fam íI ia S uidae Gray, 182 1 

Espécie SI/S scmjálSus dOll/ esliCLIs L. , 1758 
Pré-max ilar esquerdo. Porção pertencente a indi v íduo juvenil. com al véolos de Id/2 . Id/3, 

C/do DI I e D/2. 
o 1/3 direito, com desgaste forte. 
o 1/2 di rei to, com desgaste fraco. 
o C/direito, de indivíduo masculino, com desgaste fraco. 
o Cl esquerdo, de indivíduo feminino, com desgaste quase nulo. 
o 1'/4 esquerdo, incompleto no lobo distal, com desgaste forte. 
o M/2 esquerdo, com desgaste quase nulo. 
o M/3 di reito. Porção di stal eonservando o tereeiro lobo, mas sem ves tígios de tal ão. 
o Mandíbula esquerda. Porção anteri or com alvéolos de II , [2, 13 e C. 
o Mandíbula direita . Porção anterior eom al véolos de 1'/1 , P/2, P/3 e parte de P/4. M ostra 

marcas de serragem oblíqua no bordo posterior, interrompendo o alvéolo do último pré-molar. 
o J-Iemimandíbula direita. Porção contendo MI2 eom desgaste médio e M/3 com desgaste 

incipiente, ainda parcialmente conservado na cripta. A ausência de tal ão no M/3 afasta a hi pótese 
de javali (SI/S scmfa). 

o Costela. Fragmento. 
o Pélvi s. Porção conservando parte da eav idade artieular com o fémur. 
o Cúbito. Porção da diáfi se, com importante marca de eorte na face lateral. 
o Tíbia direita. Porção da diáfi se ( face anter ior prox imal) frac turada, longitudinalmente 

(esquírola), e eom marcas de eorte na superfície da fractura prev iamente efee tuada. 
o Tíbia direita. Porção de diáfi se ( face l1lesial e posterior prox imal), fracturada longi-

tudinalmente (esCjuírola) , eom mareas de corte na face posterior. 
o Quarto metatársico esquerdo, do qual se eonserva a metade prox imal. 
o Quinto metatársieo direito, com a extremidade articul ar di stal em f alta ( indi v íduo juvenil ). 
o Quinto metatársico direito, com a extremidade distal em [alta, de recém-nasc ido. 
o Quinto metatársico esquerdo, com a ext remidade articular distal em falta ( indi víduo 

juvenil) . Apresenta marcas de corte dos lados prox imal e di stal. 

4.1.1 .2. Família Cervidae Gray, 182 1 

Espécie Cervus e!aphl/.\! Dali/a dama L ., 1758 

o Dois fragmentos de armação, um deles correspondente a ex tremidade de galho. 
o Molar inferior. Porção labial do segundo lobo. com desgaste fraco . 

4.1 .1 .3. Família 130v idae Gray, 182 1 

Espécie Bos IOl/ms L. , 1758 

o 1'/3 direito, com desgaste médio. 
o 1'/4 direito, com desgaste forte. 
o M / I -2, com desgaste fraco. 
o Ax is. Fragmento com mareas de roidela. 
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o Duas apófiscs vertcbrai s. U ma mostra abundantes marcas de corte, m ui to ri nas e oblíqua, . 
A outra tem marcas idênticas, mai s raras. 

o Costelas. Três fragmcntos. Uma foi scccionada obliquamente por cortc. 
o Omoplata direita. Fragmen to contendo o vo lumc articular. 
o Cúbito esquerdo. rragmcnto contcndo a extremidade superior. 
o Cúbito dircito. Porção de diáJise, com importantc marca de corte na face lateral. 
o Rád io direito. Porção dc diáfi se com vestígios dc scrragem do lado postero- Iateral. 
o Rádio direito. Porção de diáfise (esquírola), com parte do cúbito soldado. 
o Rúdi o esqucrdo. Fragmen to com a articulação di stal. 
o Fémur esquerdo. Côndilo l ateral. 
o Cuboscafóiclc direito. Fragmento (porção m esial), com marcas clc cortc /la bordo I11cs ial. 
o Metacárpico csq ucrdo. Porção contcndo a diáfisc, dc indi víduo juven i I, com falta dc ambas 

cpíri ses. 
o Metatársico csquerdo. Porção da diáfise (esquírola), com marcas cle cortc. 
o Primeiras falanges. Duas, uma delas cncontrando-se partida obliquamente pela diMisc. 

Possui marcas de cortc do lado proximal. A ouu·a mostra marcas de roidclas (rocdor). 
o Segundas fa langcs. Duas, dc lados opostos. U ma dclas mostra marcas de roidcla . 
o Tcrccira falangc. 

Copra hirclIs / Dvis aries L., 1758 

o Dois ossiconcs. Fragmentos pertcnccntes a dois indivíduos. 
o Maxi lar direito. Fragmento com P/2, P/3 e P/4, mostrando desgastc fraco. 
o Maxilar direito. rragmcnto com P/2, P/3 c 1'/4, mostrando desgastc fraco. 
o Maxilar di rcito. Fragmcnto com P/3, P/4 e MI l , mostrando desgastc médio. 
o HcmimandíbuLa csquerda. Fragmento, com alvéolo de P/2, 1'/3 com dcsgas te rortc, alvéolo 

dc 1'/4 e MI l , com dcsgastc fraco. 
o Hemimandíbula esquerda . rragmcnto contendo M/2, com desgastc médio, e M/3, com 

desgastc rraco. 
o Hcmimandíbula esquerda. Fragmento conservando os alvéolos de D/2 e D/3, D/4 com 

dcsgaste médio, c porção da cr ipta de MIJ . 
o Hemimandíbula csquerda. Fragmento corrcspondente à extremidade do ramo asccndcnte, 

conservando o côndilo articular e a apófi sc coronóideia. 
o Hcmimandíbula dircita. Fragmento conscrvando os alvéolos de D/2 e D/3, D/4· com 

desgastc nulo, c cripta de Mil. 
o Hcmimand íbu la d i rei ta. Fragmento, correspondentc à cx tremidade do ramo asccndente, dc 

subaclu lto (supcrfícic arti cular do côndilo em falta). 
o Hcmimandíbula dircita. Côndilo. 
o P\2 diJ·ei to, com desgastc fraco. 
o Dois 1'\2 direitos, com desgastc médio. 
o P\3 direito, com dcsgaste forte. 
o P\4 direito, com dcsgas te médio. 
o M\ I direito, com desgastc fraco. 
oTrês M \ I dircitos. com desgastc médio. 
oTrês M \ I csq ucrdos, com dcsgaste médio. 
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o Quatro M\l direitos, com desgaste forte. 
o Três M\2 direitos, com desgaste médio. 
o Dois M\2 direitos, com desgaste fraco. 
o M\2 esquerdo, com desgaste médio. 
o Dois M\2 esquerdos, com desgaste fraco. 
o Bordo distal de M\3 esquerdo, com desgaste médio. 
o M\3 esquerdo, com desgaste quase nulo. 
o Muralha externa de M\3 direito, com desgaste nulo. 
o II esquerdo, com desgaste forte. 
o 11 esquerdo, com desgaste fraco. 
o 12 esquerdo, com desgaste quase nulo; 
o P/4 esquerdo com desgaste médio. 
o MIl direito com desgaste forte, incompleto nos bordos mesial e distal. 
o M/2 esquerdo com desgaste fraco. 
o Axis. Fragmento conservando a superfície articular com o atlas. 
o Corpo vertebral de indíviduo subadulto. 
o Apófise vertebral. 
o Costelas. Seis fragmentos . 
o Omoplata direita. Fragmento conservando parte da superfície da articulação com o húmero. 
o Omoplatas direitas . Dois fragmentos, um deles correspondendo a porção da superfície 

articular com o húmero. 
o Omoplata direita. De pequenas dimensões, pertencente a indivíduo juvenil, com falta da 

superfície articular com o húmero. 
o Húmero direito. Fragmento conservando parte da diáfise e a articulação distal. 
o Húmero esquerdo. Fragmento distal. 
o Húmero esquerdo. Fragmento reduzido à articulacão distal. 
o Húmero direito. Porção distal da diáfise, com falta da articulação, por ter sido roída . 
o Húmero esquerdo. Fragmento distal da diáfise, com falta da articulação. 
o Húmero direito. Porção anterior distal da diáfise, com falta da articulação. 
o Dois húmeros. Fragmentos (esquírolas) de diáfises, de lados indeterminados. 
o Cúbito direito. Fragmento conservando a articulação com o húmero eo processo coronóide, 

com epífise em falta (indíviduo subadulto) . 
o Cúbito direito. Fragmento conservando parte da superfície articular com o húmero. 
o Rádio esquerdo. Metade superior. 
o Rádio esquerdo. Extremidade superior. 
o Rádio direito. Metade superior conservando parte da superfície articular proximal , com 

marca de roidela, e da diáfise. 
o Rádio esquerdo. Porção da diáfise, com marcas de corte para seccionamento transversal do osso. 
o Rádio esquerdo, Porção da diáfise com marcas de corte, em ambas extremidades, para 

seccionamento transversal do osso. 
o Rádio esquerdo. Metade inferior da diáfise, com vestígios de roidela na ex tremidade distal. 
o Rádio esquerdo . Metade inferior da diáfise, com falta da epífise (indivíduo juvenil). Notam­

-se as marcas de córte na extremidade proximal da diáfise, com o objectivo de a seccionar trans­
versalmente e marcas de roidela na extremidade distal, talvez responsáveis pela destruição ela 
superfície articular respectiva . 
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• Rádio direito. Metade inferior da diáfise, com falta da epífise (indivíduo juvenil). 
• Rádio direito. Extremidade articular distal. 
• Metacárpico direito. Fragmento (esquírola), correspondendo a porção da face mesial da 

diáfise e da superfície articular proximal. 
• Duas cabeças de fémur, uma direita e a outra esquerda, de indivíduos juvenis. 
• Fémur direito. Fragmento contendo a epífise distal, de indivíduo juvenil. 
• Tíbia direita. Porção superior, com marcas de roidela na superfície articular. 
• Tíbia esquerda. Metade inferior, conservando apenas o bordo lateral da superfície articular 

distal. Possui marcas de corte nesta extremidade. 
• Tíbias. Seis porções de diáfises, a maior parte de lados indeterminados. Uma exibe im­

portantes marcas de corte, conducentes ao seccionamento transveFsal em ambas extremidades. 
Duas outras, uma pertencente a indivíduo juvenil, apresentam-se roídas em uma das extremi­
dades. 

• Tíbia esquerda. Epífise articular distal, de indivíduo juvenil. 
• Astrágalos direitos. Dois, um deles com vestígios de roi dela nos bordos das tróc!eas su­

periores, da articulação com a tíbia (dentes de roedor). 
• Astrágalos esquerdos. Dois, um deles pertencente a indivíduo juvenil. 
• Astrágalo esquerdo. Porção superior, conservando os bordos das trócleas da articulação com 

a tíbia. Nota-se seccionamento por corte. 
• Calcâneo esquerdo. 
• Calcâneo direito. Epífise, de indíviduo juvenil. 
• Cuboscafóide direito. 
• Metatársico esquerdo. Porção superior conservando a articulação proximal. 
• Metatársico direito. Porção da diáfise com marcas de corte no bordo lateral, tendo em vista 

o seu seccionamento transversal. 
• Metatársico direito. Fragmento da tábua anterior da diáfise (esquírola), conservando parte 

da superfície articular proximal. 
• Metatársico esquerdo. Fragmento da tábua anterior (esquírola), conservando parte da 

superfície articular proximal. 
• Metatársico esquerdo, mutilado na extremidade articular proximal e com a oposta em falta. 

Notam-se marcas de roidela, com remoção de material ósseo, no bordo mesial da parte central da 
diáfise, e marcas de corte junto da extremidade proximal. 

• Metatársico direito. Porção inferior de indivíduo juvenil, com a epífise distal em falta. 
• Metatársico direito. Porção de diáfise com marcas de corte na face lateral, com vista ao 

seccionamento transversal do osso. 
• Metatársico esquerdo. Fragmento, conservando parte da diáfise e a extremidade proximal. 
• Metatársico esquerdo. Fragmento, correspondendo à extremidade articular distal. 
• Primeiras falanges. Seis, das quais duas completas, três com falta da superfície articular 

proximal (uma das quais correspondendo a indivíduo subadulto), conservando a restante apenas 
a extremidade articular distal. 

• Segunda falange, com parte da superfície articular proximal em falta. Notam-se vestígios 
de ter sido roída. 
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4.1.2. Ordem Perissodactyla Owen , 1848 
4.1.2.1. Família Equidae Gray, 1821 

Especie Equus caballus L. , 1758 

• Terceira falange, incompleta no bordo posterior; pertencente a indivíduo de porte modesto 
ou, ao menos, de cascos estreitos. 

4.1.3. Ordem Carnívora Bowdich, 1821 
4.1.3.1. Família Felidae Gray, 1821 

Espécie Fe/is catl/S L., 1758 

• Hemimandíbula direita. Porção com alvéolo, parcialmente conservado, de C, e alvéolos de 
P/3 e de P/4. Mil mostrando desgaste médio; 

• Quarto metatársico esquerdo. 

4.1.4. Ordem Lagomorpha Brandt, 1855 
4.1.4.1. Família Leporidae Gray, 1821 

Espécie Oryctolagus cuniculus (L.) 1758 

• Hemimandíbula direita. Parte posterior. 
• Três hemimandíbulas. Porçõcs anteriores, sendo uma direita e duas esquerdas. 
• Três vértebras, das quais uma de indivíduo subaduJto. 
• Quatro vértebras soldadas, da zona dorsal. 
• Quatro pélvis, dos quais dois esquerdos e dois direitos. 
• Duas omoplatas direitas. 
• Húmero direito. Metade superior. 
• Três húmeros. Porções correspondendo às metades inferiores, das quais duas esquerdas e uma 

direita. 
• Quatro cúbitos esquerdos. Porções superiores. 
• Fémur esquerdo. Porção superior. 
• Duas tíbias direitas. Incompletas na parte inferior, uma das quais de subaclulLo. 
• Duas tíbias direitas. Fragmentos correspondentes às extremidades inferiores, conservando 

a articulação distal; 
• Segunda falange. 

Ossos queimados 

Reconheceram-se os seguintes ossos queimados: quatro fragmentos (esquírolas), cios quais 
um fragmento de costela e outro de primeira falange de Capra ou Ovis. 
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Fig. 16 - Restos de fauna mamalógica (RV /96-26). 

4.2. Fauna ictio lógica e av ifauna 

Observaram-sc as seguintes peças: Cato rze pertencentes a peixes indeterminados e catorze 
pertencentcs a aves i ndetermi nadas. 

4.3. Classe 8ivalvia 

Família Ostre iclae, Ostreel edulis L. Cinco fragmentos. 
Família Mytilidae, My/ilu s sp. Um fragmento. 
Família Pectinidae, Pecten maximus (L.) . Um fragmento. 
Famíl ia Veneridae, Venerrupis decussatus. Seis fragmentos. 

4.4. Discussão 

4.4.1. Ao nível paleozoológico 

• Cervus elaphu.\! Dama dama. A diferenciação é problemática, na fa lta de armações completas, 
único elemento tradicionalmente seguro na diagnose a nível específico. Em trabalhos anteriores 
(Cardoso, 1989; 1993) va lori zam-se os elementos odontométricos, mui to insuficientes no presente 
caso. A indcfinição é, poi s, justificada pela escassez do material disponível. 
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A inventariação do material osteológico pode sumarizar-se no seguinte quadro: 
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galho 2 2 0,95 

ossicone 2 2 0,95 

crânio/maxilar I 3 4 1,9 1 

mand íbula 3 7 I 4 15 7, 14 

dcnle 9 I 3 46 59 28, 10 

vértebra 3 3 7 13 6, 19 

costela I 3 6 la 4,76 

omoplata I 4 2 7 3.33 

il íaco/púbico I 4 5 2.38 

sacro 0,00 

húmero 8 4 12 5,72 

cúbito I 2 2 4 9 4,29 

rád io 3 9 12 5,72 

carpo 5 0,00 

metacárpico I I 2 0,95 

falange 5 7 I I 14 6,67 

fémur I 3 I 5 2,38 

tíbia 2 9 4 15 7,14 

cuboscafóide/astrágalo I 6 7 3,33 

tarso 0.00 

metatársico 4 I 9 I 15 7. 14 

calcâneo 2 2 0,95 

total 22 3 24 127 I 2 3 1 2 10 100.00 

% 10,48 1,43 11 ,43 60,47 0,48 0,95 14,76 100,00 

Quadro II - Restos anatómicos identificados (NTR) 
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• Capra hircu.I/Ovis arie.\'. É também tradicional a dificuldade de separação dos dois táxones 
em apreço. No caso presente, optou-se pela não diferenciação, dificultada pela ausência de 
materiais que a possibilitasSem de forma mais imediata, por exemplo as séries jugais inferiores. 
O significado de ambos táxones, em termos de bases de subsistência é, aliás, idênti co. 

• Sus scro!a/Sus domeslicus. Outra separação que é usualmente difícil. A maior robustez e 
tamanho das peças ósseas, permite, porém, a destrinça, na maioria dos exemplares. O mesmo é 
vá lido para as séries dentárias. Neste caso podem, ainda, ter interesse observações de carácter 
morfológico. É o caso do M/3 registado, cuja redução do diametro mésio-dista l e a simpJifi cação 
do talão indica animal doméstico, Sus domesticus. Os restantes escassos exemplares foram 
também incluídos neste táxone, embora o seu grau de conservação não permita, na maioria deles, 
excluir o javali. 

• Equus caballus. Uma terceira falange constitui todo O material disponível. É de tamanho 
e morfologia compatíveis às homólogas plistocénjcas, de diversas jazidas portuguesas, excluindo 
asinino, de menor porte. O contexto em que foi recolhida afasta, até pelas dimensões da própria 
fossa de acumulação de detritos, a hipótese de enterramento de um animal completo, devendo, 
assim, corresponder a indivíduo aproveitado, secundariamente, na alimentação. 

• Fe/is calus. Comprovou-se o gato doméstico, cujos escassos restos sugerem indivíduo 
enterrado ou simplesmente atirado para a fossa. 

• O/yclolagus cuniculus. O tamanho é compatível com coelho bravo de diversas j azidas 
plistocénicas. Porém, atendendo ao carácter quase exclusivamente doméstico desta associação, 
é mais crível que tais restos não fujam a esta regra . 

4.4.2. Ao nível pal eoecológico 

Uma associação fortemente marcada pelo Homem, como aestudada, só muito indirec tamente 
é susceptível de forn ecer indicações de índole paleoecológica. Nada indica, porém, condi ções 
diferentes das actuais, mesmo considerando a presença vestigial do veado, hoje ex tinto na região, 
pela pressão antrópica. 

4.4.3. Ao nível económico e social 

A base de subsistência dos habitantes desta casa de Silves que, no século XV, produziram os 
restos de alimentação agora estudados, é dominada pelas espécies domésticas; dentre estas, 
assumem relevo o conjunto dos ovicaprinos. Porém, se considerarmos o facto de um bovino, 
mesmo de raça não melhorada como, por exemplo, a mertolenga, talvez pouco diferente em 
corpulência da representada em Silves, ser equivalente a sete ovinos ou nove caprinos (Antunes, 
1991), conclui remos que o gado bovino ocupava o papel mais importante na alimentação, parti nelo 
do princípio,já demonstrado, de que o número total de restos (NTR) é proporcional ao número rea l 
de indivíduos (Delpech , 1973). Seguem-se em termos de importância, os ovicaprinos e, depois , os 
suínos. Adieta alimentar seria complementada, ao nível da carne, pelo coelho e, esporadicamente, 
pelo cavalo e veado. 
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As aves (de capoeira ?), o pescado e os mariscos, recolh idos na estuári o ou no lit.oral 
adjacente, teriam papel complementar, muito secundário, na alimentação, sendo a caça vesti gial. 
Ao nível da recolccção de J11oluscos, é i nteressante notar a ex ploração de biótopos di ferentes, desde 
os fundos vasosos do estuário , com ostra, até trechos rochosos do litoral , com mexilh ão, passando 
pelas praias arenosas, estuarinas, com amêijoa. 

Os ossos - especialmente de ovieapri nos - ostentam abundantes marcas de corte , produzidas 
por pequeno cute lo, destinadas ao seu seccionamento transversal, sendo reveladoras da in tcncio­
nalidade de se obterem pequenos nacos de carne. Este facto , associado à ex trema raridade de 
ossos com marcas de fogo, faz crer que os cozidos e ensopados constituíam uma elas so luções 
culinárias mai s comuns e apreciadas, em detrimento dos churrascos. 

Alguns ossos mostram marcas de terem sido roídos por carn ívoros de portc médio - evi­
denc iam-se os traços deixados pelos can inos - certamente o cão. Outros, mai s raros, mostram 
marcas dos incisivos de roedor (rato ou ratazana), o que co nstitui , tal como para o cão, prova 
indirecta da sua presença, ali ás natura l neste ambiente urbano. 

Podemos, poi s, entrever nes te conjunto faunísti co um agregado familiar re lati vamente 
desaCogado, em termos económ icos, com uma ai imentação rica em proteínas, com base em ani mais 
domésticos, cujos res tos eram acumul ados em zona anexa à habitação. 

No contcxto agora es tudado, já não se faz iam sentir as influências islâm icas, documentadas 
na própri a c idade de Sil ves (Antunes, 1991 ), quanto à interdição do consulllo de carne do "animal 
imundo" - o porco - facto que é reforçado pelo nome português do presulllíve l propr ietár io da 
casa a que pertencia a li xeira. 

5. Conclusões 

O espól io proceden te da I ixei ra da casa tardo-medieval de Sil ves, que foi , em 1474, de A ronso 
Vicente Leborei ro, penn ile as seguintes considerações, capazes decontribuirem para o conhecimento 
da vida quotidiana naquele período . 

I. Trata-se sobretudo de restos de cozinha, tanto procedentes de al iment.os cntão consu­
midos, como de peças u ti ti t<Í rias quebradas e, dado esse estado, postas fora dc uso. Ta is rcstos foram 
proposidatadamenle ente rrados, por certo devidos a Illoti vos deordem higiénica. Estas constatações 
sao corroboradas pelo facto do espól io exumado i ntegrar, quase na totalidade, doi s g randes grupos: 
o das cerâmi cas e o os teo lógico. 

2. O conj unto de cerâmi cas recuperado é essencia lmente constítuido por produções COllluns, 
locais ou regionais, mostrando na sua maioria peças de ir ao lume, como as panelas que to tali zam 
36,36%, por serem certamente mai s usadas e numerosas nos trens de cozi nha da época, re rl ccti ndo 
característi cos hábitos alimentares como os cozidos e os ensopados, mas também por serem dos 
utensílios mais frágeis. 

A lém das panelas, estão presentes as caçou las ou tachos, as tigelas, as infusas, os cântaros , 
um pOle, um rerrado e uma talha. Todavia, nota-se a ausência dos alguidarcs, dc diferentes 
dimensões, e quase a dos púcaros. E se os primeiros recipientes são em geral res istentes, 
o que poderia te r influenciado o registo arqueológico, já o mesmo não se pode di zer dos últimos, 
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cuja falta poderá estar relacionada com a sua substituição, em termos funcionais, pelas ti gelas 
ou escudelas. 

As pequenas lampari nas, e o candeeiro para dependurar, são peças indi sli nlalllenle util izadas 
em diferentes áreas funcionai s da casa. 

3. Um segundo núcleo de cerâmicas é formado pelas peças cuja decoração requintada, cm 
alguns, poucos, casos, indica ter constituído, exclusi vamente, loiça de mesa. Integram-no as 
escudei as, o grande prato, uma ti gela e uma redoma esmal tada e o jarro igualmente esmaltado, mas 
com decoração de cor azul e dourada. Este fo i importado da região va lenciana ou andalu 7.a, 
podendo ser classificado na classe dos obj ec tos dispendiosos c sUl1lptuári os, capa7.es de conrerir 
prestígio e demonstrar o es tatuto social dos seus proprietári os. Também a redoma dever,í de ter sido 
importada daqueles mesmos centros olei ros, enquanto que a tigela, a não ser de produção nacional 
poderá ter provido da A ndaluzia onde, cm Sev i lha se produziam peças com aquele tipo cle 
acabamento, nomeadamente talhas c pias bapti smais, de que se conhecem excmplares cm 
Portugal. 

4. Para além das característi cas funcionais e decorati vas das ccrâmicas, acima mencionadas, 
verifica-se poderem fazer parte de dois acervos distintos. U m deles integra peças quebradas, mas 
em gera l completas, algumas de grande formato, como acontece com cerca de 30% daquele 
espólio; o outro corresponde a recipientes que se encontram muito fragmentados c incompletos . 
Neste caso apenas foi possíve l fa zer a reconstituição formal das peças através de fragmentos com 
porção de bordo. 

Julgamos que uma expl icação plausível para tais di ferenças residi rá, por um lado, cm 
espólio acumulado durante um período longo, encontrando-se melhor conservadas as peças mais 
recentemente enterradas e, por outro lado, por ter havido um momento cm que sc so terrou a 
totalidade do núcleo de objectos chegado até nós cm melhor estado. 

A não ter havido significativos abalos sísmicos que ti vessem afectado Sil ves durante o sé­
culo XV, aquela acção poderá ter diferentes explicações, desde razões h igién ieas, devidas a um dos 
muitos surtos de peste e de epidemias registadas naquela centüri a, e de que é mais conhecida a 
ocorrida de 1464 a 1469, ou à simples renovação das baixelas de mesa e cozinha. 

5. O almofar iz é um outro importante apetrecho que, conrorme ver i f ic{) mos, foi pos to rara 
de uso dada a sua intensa utili zação. Julgamos aceitável a sua provável ori gem norte-alentejana. 
O facto de ser uma peça de mármore, e não de madeira ou cerâmica, como era então mai s usual , 
reforça a demonstração do poder económico do seu proprietári o. 

6. O punhal de di scos, arma rara mesmo nos registos arqueo lógicos europeus, parece 
acompanhar não só o desafogo económico demonstrado pela presença do almofari z mas, sobre­
tudo, das cerâmi cas exógenas, de grande qualidade e alto preço, indicadores dos circuitos comer­
ciais que então se praticaram à distância, tanto segui ndo as rotas atlânticas co mo as med i terrânieas. 

7. Apesar de não serem por ora conhecidos cm Sil ves testemunhos arqueológicos de rornos 
ou das restantes instal ações de olari as medievai s, pensamos que a maioria das ccrâmicas comuns 
agora dadas a conhecer, fabricada com pastas de cor vermelh a, castanha ou acinzentada, c ai nda 
algumas das peças v idradas, poderão ai i ter sido produzidas. De faclo, o " Li vro do A !/I/Oxari(ado" 
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menciona, em meados do sécu lo XV, a cx istência de pelo menos três o leiros na cidade: Álvaro 
Gonçal ves e Álvaro Afonso, moradores na rua Direita, e Murça, rcsidente na mouraria, onde ex istia 
um ':Fo rno de cozer louça " pertencente a Gi l Vaz, antigo almoxarife, e a Nuno Rodrigucz (Leal 
e Domingues, 1984, 17,26,3 1,33,34) . 

Também na rua da Sapataria funcionaram , segundo a mesma fonte, três fornos (o "Grande 
de El-Rei", o do "Co rticil1h o " c o "da Rua ") que não sabemos se eram destinados a cozer pão ou 
loiça. Todavia, inclinamo-nos para a possibilidade de que fossem fornos para cerâmica, onde 
trabalhasscm os dois oleiros cri stãos mencionados, já que o muçulmano utilizaria , confo rme 
indicámos, o ':/'o rno da mouraria". 

8. É possível que as cerâmicas fabricadas com barros de pastas claras, uma delas parcialmente 
vidrada de cor verde, tenham sido produzidas na região de Loulé. Aquelas oficinas, com origens 
llluçulmanas ou, mesmo, romanas, fabricaram até aos dias de hoje, sobre tudo contentores de 
grande formato, potes, bi lhas, infusas, cântaros, etc ... AI iás, a tradição da olaria is lâmica está ainda 
bem presente nas formas agora publ icadas. 

9. O estudo dos restos de fauna documenta Ulll agregado familiar com certo poder económico, 
já sugerido pela existência de peças sumptuári as. Ao nível da carnc, consumi a-se, cssencia lmente, 
bovinos, seguidos de ovicaprinos. A alimcntação cra complementada, muito acessoriamentc, por 
aves (de capocira?), peixes e moluscos, recolhidos na área vcstibular do ri o Arade c no litoral 
atlântico adjacente, traduzindo importantes actividades económicas de pesca c de recolecção. 

As marcas de corte observadas, sobretudo em ossos de ovicaprinos, com vista à obtcnção 
de pequenos nacos de carne, ilustram a prática de cozidos e ensopados, reforçada pela raridade 
de marcas de fogo directo nos ossos. Tal aproveitamento culinário encontra-se, a liás, reforçado 
pela própria tipologia dos recipicntes ccrâmicos, tal como pelo uso que documentam, como já foi 
descrito. 

Por fim, a presença de porco doméstico demonstra a ausência de influências is lâmicas ou 
judaicas, facto também confirmado pelo nome do proprie tário da casa, um dos prcsum íveis 
responsávcis pela acumulação de tais restos. 
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